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MONTEGORDO
I

.

CENTRO DE CONVERGENCIA'
_.

I"

•

DOS··GRANDES VALORES
MUNDIAIS DO CINEMA
* COMO FALHA UMA ENTREVISTA COM DEBORAH KERR

* UMA CONVERSA AGRADÁVEL COM O FA.�
"MOSO PRODUTOR ROB.ERT. PARRISH
*' MONTE GORDO OU MIAMI!?

'Na'-fofa areia· cia,prala Rogério Pedro entrevl�ta o produtor Robert Parrish

'�••��.�•• � ••••••�••••••••••••• Q •••••••••

A:"RE�R'ESENTAÇÃO
DE «O MILAGRE DE
ANA SULLIVAN»
NO CINE FOZ, EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

por J. CA,MPOS COROA

MESTA era em que, com tanta
WI frequência, infelizmente, o

mau cinema e o mau teatro pro­
jectam os seus malefícíos, na edu­
cação da juventude, através de um

deplorável menosprezo pelos valo­
res intelectuais e morais que cons­

tituem, verdadeiramente, a grande­
za do, ser humano, bem grato deve
ser, a quem tenha a felicidade de
saber sentir, poder assistij¡ a um

espectáculo do nivel do que nos foi
dado, no último sábado, pela com­

panhia que o empresário Vasco
Morgado apresentou em Vila Real
de Santo António.
Ante a incompreensão e a des­

crença dos pais de Helen Keller,
aquela menina cega, surda e muda,
que durante longos anos permane­
ceu imersa nas pavorosas trevas
da sua trágica anormalidade, Ana
Sullivan, jovem professora, com um

saber de experiência feito pela
cura da cegueira que um dia a atin­
gira, após um esforço sobre-huma­
no, amando a criança e o ideal que
para ela havia concebido, conse­

gue, enfim, comunícar-lhe a mara­

vilhosa chama do'entendimento.
O feito da: jovem professora

ecoou no Mundo, transpôs. fronteí-
rOonclt£t na 7.- pduina)

o artista algarvio João

Rosa triunfou na ópera
l' EM obtido assinalado êxito na

ópera «Boémia», em represen­
tação no Teatro da Trindade; em
Lisboa, o artista algarvio João Ro­
sa, natural de Vila Real de Santo
António. A crítica fez-lhe mereci­
dos elogios.

•••••••••••••••••••

Por que não se

aproveita a'ria de

Faro pa ra a cu Itu­
ra do mexilhão?

'.

AlfM lA lM'R(n�A Rfmmtll
_DO . CONTINENTE' DESAPARECERÁ- TODA::A

�
..

. \

IMPRENSA DO ARQUIPÉ.lAGO, DOS' AÇOR'ES
SE NÃO FOR ANULADO O CELEBRE
«REGULAMENTO DO EXERCÍCIO
DA INDÚ,STRIA DE TIPOGRAFIA))

IECOMEÇARAM os .trabalhos de

ampliação do enrocamento de

d�fesa da povoação de Cabanas da

Conceição, a cargo da Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos, en­
tidade que não tem descarado tão

grave problema .críado por uma

obra marítima que provocou a rUÍ­
na .dos pescadores daquela aldeia e

roubou a protecção natural da sua

terra.
'

COMO era de esperar, .causou o maior alvoroço e justa in­

dignação no meio � gráfico o célebre «Regulamento.'do
.

Exercício da Indústria de Ti-
-_ ... ttl ......_-� pograña» destinado a liquidar
'PROSS'EGUE A OBRA' todas as oficinas de tipogra-

.

'.
- . .'. fia que não possam' dispor de

D E D E FES.A. 2.000 contos para'adquirir o

maquinismo imposto no «Re-

DE CABANAS DA, C'ONCEIÇAO �a�::S����d¿�ep�6}f���
tal documento e precisamente
numa altura em que todas as

.

energias dos portugueses não
chegam para solucionar pro­
blemas tão angustiosos' como
os que nos afligem, díspen­
sando-se bem o contrapeso' de
.medidas draconianas, injustas
e desumanas que encaminhan­
do para a vereda da miséria

,. -a .. � .. -- � ..... '� ...... � �••'

.. • ........
'

....... • ...... .. .. .... ......
. alguns milhares de familias,

O PRESIDENTE DO MUNiCíPIO DE LAGOA ��I5"Æ:J¿��:.

'.il . ¿:
momento.'

·f EM D ES ENVO LV I DO
'

A execução desse ji agora
desgraçado «Regulamento »,

G.RA.ND'E A'Ctl'VIDADE implicaria o desaparecímento
, de aproximadamente '900 ti-

--tO $ ÊJ--,TlD O·; I) E M Ê- .pografias, o que pressupõeum
....................................... 1 ' '.' ';. :/ (ConcZ.ui na 7." pdgina)

DEBOR'Â'H.·.I<ERR �,HQR�fI, �".Cº�CELHO
IILAGOA está. .alcandol'ada numa eolína e é rodea­

em Mon te Gordo
. Il. da da banda do litoral por outras 'calinas que
a abrigam das brisas marítimas no. Inverno e

.protegída pelas serras de Silves e Monchique
doa ventos nortes predomínantes nesta zona em

: quase todo o ano. Tem extensos laranjais e poma­
res de pessegueiros" grande superfíeíe de culturas

regadas e vinhedos. Sob o ponto' -de vista comerciaI e industrial está

....._..... , d ....... lO tIO .. II ..«.
pouco desenvolvída, mercê do egoís-

, mo da maioria dos seus habitantes,
da

.

sua, inércia, e pouca iniciativa.
Eni quase nada' têm contríbuído
para o seu desenvolvimento, agar-

_ 'II 4:> _.
rados ainda à «moda antiga» fa-
zendo o pé-de-meia para o levar

'consigo' para, o céu quando desapa­
recerem da face, da terra.... .

Presentemente apareceu um ho­
mem de iniciativa, escritor e de
Vistas largas que está à frente dos
seus destinos 'e que pretende fazer
algumas e boas obras, acompanha­
das de melhoramentos, .'para bem
de todo o concelho e dos seus habí­

(Oono!,,", na 4.- pduina)

'EntreVista' por R O fi tRI O P E D R O I
UMA destas noites foi-me apre­

sentada por um 'amigo ameri­
cano neste ambiente cosmopolíta
de Monte '(}ordo, que já nem im­

pressiona os ecuícós»,' tão ràpida­
mente se integraram na interna­

cíonalízação da sua praia, a sim­

pática, Poly' que depois vim a sa-

. ber tratar-se da perceptora de urna

garota de .eínco anos _:.... a Kate ..

A Kate depressa se familiarizou
comigo e no sábado à tarde fartá­
mo-nos 'de brincar 'na. água sob a

vigilância' da. encantadora Poly que
envergava c-seu «bikini».,Mais tar­
.de apareceu um senhor, que se me
afigurou pai da. .garetínha, mas

continuámos a brincar.
.. No domingo de manhã a ami­

guinha. Kate pediu-me que a aju­
dasse a levar o colchão de borra­
cha para a água. O sol brilhava
deslumbrante, o mar quase se não

enrugava e a água estava delicio­
sa. A multidão de banhistas alas­
trava por toda a praia em direcção
ao Cabeço e nós - eu e -Kate -

na praía. fronteira ao Vasco da
Gama recomeçámos a brincar, jun­
tando-se a nõs a jovem Poly.
No auge da brincadeira, mérgu­

lhos, saltos, chapadas' de, espuma,
reparei que Uma .senhora nos ace-

(Oonc!ui na 3.". vdgina)

ro ElIzaheth Taylor, quefpassou .de mo­

rena;a loira, podellcoDslderar-se: a ar­
tista de ciDema mais célebre da actua- ,

, lidade, quer pelos seus, caprichos,....

quer pelas suas qualidade. artistlcas.
.' Protagonista da fabulosa pelicula, que ,

é .Cleópatra», e culos produtores se :
.: Viram envolvidos núma .érle de con-

.

;tratempos, que 'custaram milhões, de- ,

vidas 'aoa seul amorés cOm Richard .

"Burte D (outro Intérprete do mesmo Ill· i
., me) anun'cia 'agora o BeU -casamento
com aquele artista que para tal, 56

, espera o 41vórcl? da sua actua.' .. '¡posa.

•••••••••••••••••••

UM
·AOSR.'DELEGADO

,
\ .�

DISTRITAL. OE S"AÚDE
eSTEVE de passagem em Monte

Gordo a grande artista ingle­
sa de' cinema Deborah Kerr, a qual
visitou o' produtor Robert Parrish
que se encontra a férias na famosa
praía, Deborah seguiu para Sevi­
lha e é provável que à hora da sai­
da do nosso jonial já se encontre
em Monte Górdo.

Dr. LuIs Ant6nlD das Sutil

IIJlORQUE se trata de unr" facto
ar- que se reveste' de extraordínã­
ria gravidade para: à: sa,Me li pede

, contribuir para o 'desprestigio' -do
nascente turísmo ;àIga.rY1-ó;

,.

pehni­
timo-nos. chamar a " atenção (lo

competente e devotado'delegado de
Saúde distrítal para' 'o conte(1do
da seguinte 'carta:,' : .: ,

Br. director

Tem o V08S0 jornaí defendido'por
todos os meios que lhe' é p(j88{ve� o
Algarve, fazendo assim cont, que
tenham chegado até nós; tur.istas

VI'.If. lIela Ifelegaoie
If, O'"tUra

OS ESCOTEIROS INGLESES
MANIFESTAM-SE ENCANTADOS

COM MONT� GORDO E O ALGARVE
II AO hã dúvida

que a fama
de Monte Gordo
corre Mundo, en­
contrando a mag­
nífíca praía em
c ad a visitante
Um devotado pro-

.

pagandista. Nela
estiveram há 2

anos alguns es­

coteiros ingleses,
que no regresso
enalteceram as
belezas da re­

gião a outros
seus camaradas
londrinos. Estes
fizeram os ne­

'ceasáríos prepa­
ratívos, com o

método que ca­

-racteríza os es,

coteiros, reparti­
ram previamen­
te, como melhor
lhes pareceu, ôs
doze dias de fé­

rias ·que· passaríam no nosso País
e não muito certos das maravilhas
que lhes contavam de Monte Gordo,
ali resolveram passar só três dias.

Após quatro dias em Lisboa, che­
garam a Monte Gordo, ínstalaram­
-se no Parque de Campismo, deram
largos passeios nos arredores uti­
lizando os típicos trens, foram amã­
velmente autorizados a servir-se
da piscina do Hotel Vasco .da Ga­
ma, saciaram-se de sol e de mar' e

'

partiram, finalmente, com pena de
não conseguirem transformar em

.

doze os seis dias que acabaram por
dedicar à bela praia algarvia.

• ¡
.
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FAZIA AG(JRA 450 ANOS
,', .' .

,

A VILA DE SANTO ANTÓNIO ',DE ARENILOA FUNDADA POR
• I' '. .'

D.: ".MANUEL I SE O MAR NÃO A TIVESSE DESTRUÍDO
G RAÇAS às investigaç�es do htstorisdor; nosso eomprovínoíano,

. ,Sr. dr. Albér:to Iria, ilustre: director do Arquivo Histórico Ultra­
marino" 'sabe-se agora que a desapareeídá

-

Villi de Santo António
de Arenílha foi fundada em Fevereiro de 1513 pelo, rei D. Manuel I,

que. concedeu aos seus moradores
•• • • •• • • • • • • ....... • • importantes regalias. Essa locali­

dade esteve situada, ao que se su­

põe e tudo leva a crer que assim
seja, na Ponta da Areia e a sua

destruição deve-se mais aos efeitos
erosivos do mar e dos terramotos

que aos ataques da pírataría, tão

f-requentes naquele tempo. Como

'por D. B. FINN (director da Divisão se sabe e as ruinas submersas de

de Pescarla. da F. A O.) Quarteira· são prova- disso, o 'ocea­
no tende a corroer a nossa costa
arenosa e ainda há pouco levou a
extensa língua de areia que há

'0 P E�I X' E
EO'FUTURO••••••••••••••••••••

Os escoteiros Ingleses que acamparam em Monte Gordo

As inaugurações das casas

dos magistrados de Portimão
e de Olhão e do Palácio da

Justiça desta última, vila

� E 'a mem6ria nos não falha pa­
� rece-nos que já em tempos su­

gerirnos a ideia de se estabelecerem
viveiros de mexilhão na ria de Faro

que pelas suas características deve
reunir as condições indispensáveis
à exploração deste molusco. l1l claro
que convencer os algarvios a tomar

qualquer, iniciativa é muito mais
dificil que convencer um muçul­
mano a ajoelhar numa igreja cató­
lica. Mas desde que um se desem-

,

IE AMANHA, como jâ anunciámos
que, com a presença do sr. mi­

nistro da Justiça, são inauguradas
as casas dos magistrados de Porti­

mão e de Olhão e o Palácio da

Justiça desta última localídade.
1

(OonoltH na 9.- pduina)
J JUL. 1963 DU. LlG,

rOonoltH tUI '11.- pcfRfIAl)'

II[JIM pouco menos de um por cento.
V da alimentação h u m a n a é
constituida pelo peixe que se cap­
tura nos oceanos oà quais, como é

sabido, cobrem aproximadamente
as quatro quintas partes da super­
fície do Globo. E, no entanto, os

mares deveriam fornecer uma

quantidade muito maior de alimen­
tos posto que são tão produtivos
como' pode sê-lo a terra' arável.
Actualmente o consumo huma-

(OMICltH tia '11.-' pcfgHrG)

fOonol,,"' na Il.' pduma)



JORNAL DO ALGARVE
.,

CRONICA
DE FARO

pelo dr. R O CH E T A CA S S I A N O

Em época de «cunbas» e e •

Ora a verdade é que este
senhor Progresso é, como to­
dos os seres jovens e potentes,
um tudo nada cruel: Sob suas

passadas p,aquidérmicas, que
abrem clareiras e vastas ave­

nidas para o futuro, morrem
as mansas ervinhas do cami­
nho, modestas, . pobrinhas,
inermes e mansas, tão mansas,
as pobres, que só pedem a

Deus que as deixem viver.
Ninguém, de boa fé, pode apou­

car as largas avenidas e despeja­
das praças, que vão por lá, «em ci­
ma da areia» como se diz em lín­

gua índígena, os rasgados prédios
citadinos a desenhar, na luz fluída
do meio-dia, uma promessa, que é

já uma afirmação, do muito que
se está fazendo e tem feito, na ta­

..refa árdua de transformar um de­
serto numa praia..Ninguém o igno­
ra,' e, manda a sã justiça que se

renda homenagem à senhora Câ­
mara, o que, gostosamente, aqui
fica, pela modestíssima. pena de
um municlpe.
Porém, chegam, até esta colu­

na, dois pedidos das tristes ervas,

que, como acima digo, vêem' seus
dias contados, pelo avançar do tal
progresso, ali, na boa ilha de Faro,
que já foi «grossa» e hoje é cada
vez mais «fina».

.

O primeiro ganhou foros de pe­
tíção em papel selado, colheu assi­
naturas e anda por aí, de mão em

mão, a reforçar sua fraqueza: Ten­
ta evitar que a passadeira de ci­
mento (velha relíquia dos tempos
heróicos em que, qual Ponte da

Arrábida, ligava a «ilha do chã»
com a democrática e 'põpular «ilha
do roxo», por sobre o deserto da
«ilha do meio») entregue a esbura­
cada alma ao camartelo municipal,
que, feramente, a leva já de venci­

da, numa considerável extensão.
J!: que, modesta, velho'ta, desiqui-.

librada e nervosenta como todas
as solteironas, a boa da passadei­
ra faz uma falta danada, embora
não pareça assim; ao urbanista que,
no cavalo de Atila, circula, olimpi­
camente, pela avenida nova: As
velhas casas da «ilha do roxo», as

primeiras que se lá fizeram - e

que, por sua vez, «fizeram» a ilha­
estão todas voltadas para a cida­

de, ali, à beirinha do rio, agacha­
dinhas na água e na poesia do pas­
sado. Sem a tal passadeira, que,
agora, parece condenada a pena
maior, vai acontecer, certamente,
que, esses moradores dessas tais
casas modestas terão, de futuro,
de mandar entrar as visitas ...pela
cozinha, embora vindas pela mag­
nífica avenida.
E, depois, vamos lá dar uma leve

nota poética, nestes prosaícos dias
de evolução vertiginosa: Já deram
um passeiozinho, descalços, pela
calada da noite, sobre a condena­
da? Já viram que, sem ela, desa-

VENDE.SE

Dr. Diamantino D. Baltazar

Cirurgia dos Rins a Vias Urinárias
Consultas todos os primeiros

sábados de cada mês

CONSULTÓRIO EM LISBOA:

Rua Duque de Palmela, 27-2.°, lsq.
- Telefone 736209 -

A directora da revista
«Banquete» foi eleita
para o conselho de admi·
nistração da Federação'
Internacional da Im­

Gastronómi­
VInícola

prensa
c a e
Realizou-se em Roterdão o Con­

gresso Internacional da Imprensa,
Gastronómica e Vinicola, com a

presença de numerosos delegados
de vários paises. Portugal esteve

representado pela sr." D. Maria

Emilia Cancella de Abreu, directo­
ra 'da revista «Banquete» perten­
cente ao Instituto de Culinária
Cidla.
l!l de notar que o convite à refe­

rida revista foi um dos quatr9 úrq­
cos convites feitos a entidades
alheias aos países que lançaram a

ideia de se criar uma Federação
Internacional da imprensa deste

ramo de actividade. Por outro lado,
deve também salientar-se que à

delegada portuguesa, foi ele�ta·pOr
unanimidade para o conselho de

administração da Federação, con­

juntamente com uma delegada
francesa e outra italiana.

Trata-se portanto de uma alta
distinção Internacional conferida à

cozinha portuguesa e, em particu­
lar, ao Instituto de Culinária Cidla.

�\fá.rit. f�me.r.ra Ilt.�lme
M'olcO ESPECIALISTA

. Doenças das crianças
Co_ultas cliárias às 15 horas

-§-
Rua Filip. Alistã., 21
- Telefone 413 -

FARO

Delegação Aduaneira
de Vila Real de 5an­

to António
Foi transferido para Lisboa o sr. dr.

Alberto Luis Mendes da Silva Car­

valho, que exerceu o cargo de chefe
da Delegação Aduaneira de· Vila ¡teal
de Santó António onde conquistou mui­
tas simpatias. Nosso colaboraqor. teve

a gentileza' de vir à nossa Redacção
dar-nos um abraço de despedida. Subs­
tituiu-o naquela função o ·sr. dr. Luis

Manúel Machado de Moura.

VAUXHALL-série 17,
4 ciI., impecável e barato.
Tratar com Almeida

Estrela - OLHÃO.

r-----------�------�

I �oteL COa6CO da ªama I i
I

"

Monte Oordo II ABERTO TODO O ANO •
I R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA •
• TELEF.821-822-828 VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------------------�

IIssinante em Bantiago de. Oacé:m, ST,
José Joaquim Neves _ Raminhos.
= Para um pericido de férias,' encon­
tra-se em Vila Real de Banto António
o sr. João Alexandrino üoquenã« FoI­
que, nosso prezado assinante em Brú­
xelas.
= Encontra-se em gozo de licença, no

sitio da Altura (Castro Marim) o nos- TRAINEIRAS:
so assinante em Almodôvar, sr., José
Gonçalves da Baúde.

, • __ , '"

Alécrinl . . .

'Râú[- da" Silva '."

Géate ao�a Fer:qando Carlos
.Alvarlto. . .

Na Oasa de Baúde de Ooimbra deu Cladrtlia' ', , .
-

.

à luz um memno a sr." âr:» MàTia -Isa-' Tr:iO... ·. . . , .

bel de Oliveira Fagulh¡a Polióar;:JO, es- Restauraçâo, ...

posa do er. dr. Armando JaM 'Pearce Nordeste" ... ,

Leão Policarpo, qúe se encontra em
Marla, Rosa . '. .

Manchester a concluir pr.ovas .de dou-.' ··ARJ�.it¡a":'O"ES· .....
:'
',':

toramento. O recém-nascido é "i¡¡:eto 'dó ,..

sr. Virgmo Ferreira' ¡rag�lha, director' ¡tIlarlá: l..ulsf!. \ . e., • •••
do Distrito Escolar de ¡raro. "Senhora eJe ·F.é'tima ,J. .;

Sênhorl" da' C,¡¡�celçAo .

Baptizado 'Olhos "de ',(gija
Santa ,l!i\Jlâl1a

Na igreja matriz de Almada reaU-' Artea diversas
zou-se o baptismo da menii¡a Ana Ma-
ria, filha da sr." D. Ana Xavier. Oava- T�tal

.
.
'.'

co e do sr. Hélder GonçaZiXes Roberto: ---.-.

Foram padrinhos da ne6fita,' ses tio,'
er. tenente Fernando Gonçalves 'Ro­
berta, e a sr:» D. Claudina Dias üa-
vaco Miguel.

.

'Vila lIoal dt! Sanlf) 4n:MnltJ

de 4 a 10 de Julho
ENTRADOS - 'portugueses «María

Christina», de 550 ton., de Lisboa: ya­
.zio;' «Funchalense:>, de 658. tQn.� de Lis­
boa; com carga em trânsitô;·:·«l.'4ira Ter­
ra», de 563 ton .• de Lisboá,'vazio; «Ma­
ria Christina», de 550 ton.", de Lisboa,
vazio; espanhol «Reus», de '966 ton., de

'Ceuta, vazi.o; italIano «G;énova,», ..lie 496
ton., de Casablánca, com. carga em

ttânsito. ,�, ,

SAlDOS - eMira Terra», e «Maria
Christina:>, com minér,lo, para L,isbba; (j :to prémio da lotaria de ontem da
«Funchalense:., com' sal, para Fúnchal; . ;Misericórdia de .Lisbo�, n,o 64.399, de
«Mira Terra», e «Maria Christina», am- 100 contos, tem o carImbo e a marca

bos com minério, para Lisboa. da Casa da Sorte.

Coroael Matea. Ca'ral

Em serviço da Oruz Vermelha, de que
é dedicado Becretário-geral, seguiu pa­
ra Angola o noseo eBtimado amigo e
assinante er. coronel José VUor Mateus
Oabral. I

.�,' ::'

de 4 a 10 de Julho

Monte GOl-SO

---------------

VtNDE-SE

Prol. Ramos Baadeira

O noSBO prezado com¢'otIinmano 1fT'.
prol. ./08é RamOB Bandeira, pro/es80r
extraordinario da BBcola de 'Farmdcia

PROGR S
' da Universidade de Ooimbra e cientis-

O
E SO e uma coisa terrível. Muitas vezes, após ta de altoB méritoB� foi womeado direc-

sua S g tee f·
'

trist tor do mesmo eBtaoele<ñmento de ensi-
pas a em, acon e lcarem as es ervas, secas, no, motivo por que O leUcitamos.

. sequinhas, na sua humildade rasteirinha e ignorada"
tal como se diz que sucedeu com o cavalo do bárbaro, muitos Partidas e .cAqad..

séculos atrás. Quero eu dizer na minha, que, por' exem- De passagem por LagoB, onde dei-

I
. :I1OU Beus filhos para o periodo de lé-

p O, aqui, na nossa ilha de Faro, anda por lá, como já é pleo- TÍIJ8, partiu em viagem de digre8B(jo
nâstico dizer-se, o progresso.e'

por Espanha, França e Alemanha, acom­
panhada de Beu esposo, er. Fernando

parecem cinquenta por cento dos dOB AnjoB Bill/eira, a nossa prezada as­

castos motivos de recolhimento, sinante em Lisboa, 1fT'." D. Maria Júlia
.

d lá tam r Ribeiro Bilveira.
que am a por res am .

= EBtfi1le em Roma, ónde participou
E, 'agora, O segundo Fedido: Es·· nas cerimónias da coroaç(jo de Bua Ban­

te, é tão modesto, tão modesto, que tidade o PCJpa Paulo VI, O nOSBO pre­

nem sequer «vence» papel selado saâo comprol/inciano mons. dr. Bezi-

e colheita de assinaturas. Refiro- "J!n1�ç(J,�lide¿rtzic:o¡,c::rt::;:;��á,,!0i{¡e;;,:
-me aos preços praticados, pela bro da Oomiss(jo Nacional de Pereçri-
Câ I d t nações.mara, nos a ugueres e erreno

= Oom BUa8 lamUias, encontram-se em
destinado às barracas. da gente Monte Gordo a passar o Ver(J,o os nos­

mais pobre, que para ali costuma 80S assinantes ers, Diamantino Manuel

levar os filhos, na necessária e in- Baltazar e VUor Manuel de Arag(J,o
Teixeira Neves.

dispensável prática dos banhos de .=Encontra-se em Lisboa a n08sa as­

mar. simlnte sr." D. ll!aria Ámélia Gascon

Na verdade, as taxas pedidas aos Rodrigues, .professora 'da Escola In-
dustrial e Oomercial de Vila Real de

donos dessas modestíssimas barrá- Santo António, que ali foi frequentar
cas de ocasião, andam pelo que é oe cursoe de Aperfeiçoamento de Di­

habitual, nos bons parques de camo.
dáctica e prática de Reg�ncia de can-
to Coral, na .Fundaç(jo OalOUBte G1J,l-

pismo. Ora, todos nós 'sabemos que, benkian.
'

na ilha de Faro não há, infelizmen- = De viBita a Beus ti08, encontra-se

te, parque de campismo nenhum. ��t!u:¿�:. sr." D. MtJT.ia de Je8U8

E, mesmo que o houvesse, penso = Também, 'acompanhado de BUa e8-

que seria de considerar a justiça p08a, S8 encontra na FU8eta a fim de

d t·
'

- se despedir de seus pa� e tia, por Be­
e con muarem os pobres a dar -guir brevemente para Mpçambique, o

sol a seus filhos, como permitifl1l...; .

. dr. Francisco Romllo do NlI8Cimento.
suas modestíssimas posses, paji;l.; e.,.'viB:ita a seus pai8, encontra-se

"'ue não argumentem, inteiramen+-éf. 'fija, �ga.1 de Banto António, acom-
... '� , hatj,'o de·'sua esp08a e filha, o nosso

certos, como o grego da fábul�:: , '�nte na Amadora", sr. tenente José
«Senhor' Nao- me tire o q'ue VazquflI!I Umón da B�t'Va Oavaco.-

.
- s

= TamMm está em Vila Real de Ban-
me não podes dar». to Antónia, com sua eBposa e lilha, o

sr. tenente Jo(J,o do Nascimento Pato
Anselmo, nosso assinante em' Lisboa.

[Unira [irúrgiŒ de loulé �Ê;::�f¡;5Ê�g:]����1
(C"'SA DE SAU'DE)

= Vindo de Angola, está a férias em
... Vila .Real de Banto António o nosso

A.v. José d. (Olla M.. I.�.:-.. �!�,':.�:�.' ", 'ass1��t:tr::8/:�n�il:o:;,� �:u��:fô'
- /._ � ;4ntí5nio, em companhia de sua esposa

Dr. Manu,el Cabeii.,·, a,.ems.' r' 'e filhos, o nOBBO assinante no Porto
.

'¥ ST. Dan¡.iflo Óarrilho Medeiros. � ¿

Cirurgia Ger'al Mo��:" tJ:::.¿amdli�.esi:�::a��anvfzh:::;¡ ..

�,�'''R': ".' _
(�.': 'I,'

'.'

••�C I d d Guerreiro, nosso assimlnte em Tavira. "'-
--

onsu fas fo os os ias úfeis" --:-�Encontra-se em Vila Real de Banto
___ •

Antónfu a· meniml Rita da Encar'1l4ç(J,o
.

Re'f:íánha Faleiro, filha do nosso assi-
nante em Mohammédia (Marrocos) sr.

Jacinto Pires Faleiro.
= De' 'Visita a sua mile, estfi1le no Po­
marão a no8sa assimlnte sr." D. Fer­
nanda Medeiros Branco.
= Em companhia de seu esposo, en­

contra-se em Vila Real de Banto An­
t6nio a sr.· D. Oust6dia Nunes Glória
Gomes, nossa assinant� em Lisboa.
= Encontram-se . em' gOfIO de féria8�
em OlMo, a 81'." p. MâiiIJ .Ámélia Oa­
tivo. Leonardo' Ferreirá' DiilB� nossa as-

8�ml1Üe : em 'QueIUz� e em 'Lágos," o nos­
so assi'1l4nte em vluwes, sr. José Ale­
xandre Rosa.
= Está a veranear em Quartei'ra o sr,

José Antero Neto, nosso assi'1l4nte em

Moncarapacho.
= Oom BUa lamma, encontra-se vera­

neando em Armaçllo de pera o nosso

Casameato

Na 5." 00nservat6ria do Regi8to Oi­
''Vil de Lisboa,

.

sob a presidéncía do
conservador 81'.. dr. Armindo Barata,
celebrou-se o casamento da er» D. Ana
Isabel da Palmd cortos, filha da er»

D. Luci Jota da Palma Carlos e do
sr. eng, Armando da -Paimo Carlos,
director-geral ão« Berviços Hidráulicos,
com o sr. Armando Falcão de Guemão
Fiu�a,

.

filho do sr. Francisco Ant61i'io'
de G1J,sml!o Fiusa e 'da sr." D. Maria
Armanda Falc(J,o "Tengarrinha e entea­
do do.' so camarada de Imprensa dr.
José, .

arrinha. Depois da cerim6-
nia re 'zoú-se, em casa da mãe do
noivo, un;¡,' b.ébtr!ete a que assistiram
muitos convillado's'; entre' os quais o

tio da. noiva, 81'.,'prof. Adelino da Pal­
ma OarlÓs e e¡¡posa, e seus· filllos srs.

drs, G1J,ilherme e Antero da Palma
Oarlos e 'espósas,

Doea�c:s

Oonvalescente da grave 'doença que
o acometeu, regressou ·de Par'is, aonde
esteve em tratamento, à sua residilncia
em Lisboa, o sr. '.Jo(J,o· Ricardo .Paula
Nené, agente-técnico de·. Engenharia,
filho do nosso assinante ·ST. Teófilo Ri-
ta Nené. .

'.. .

....

= Em Lisboa foi submetida a .uma in­
tervenç(J,o cirúrgica, que decorreu com

felicidade, a n08sa comprovinciaria sr."
D.' Maria Gertrudes Oalé Ooquenão.

_______ IIíIIi_,..... ·�--_

de 4 a 9 de Julho

P o'rtlmillo

Artes diversas, . . . . 20.174100 TRAINEIRAS:

Ollm¡jla Sérgio
Portugal 5.0• •

Oca ••••.
Ponta do Lador
Belnlcete . .

Briosa ...
Portugal 1.0 •

Neptúnia ..
VulcAnla ..

Maria Odete .

Lena •

Arrifana ..

S. Paulo ..
La Rose ...
Pérola Algarvia
Anjo da Guarda
Leatla .

Trio _ . ' .

Pérola do Guadiana
Pérola do Arade
Fóla .....
I'lora •. . .

Estrela de Mala
Monte Branco
Sol . . ..

S. Flávio ..

Sr." do cais .

Farllhão . ,

Infante. . .

.
Coata A":Ul .

Nova Liberta
Salvadora. .

Biscaia. . .

Dõrtta . . . . • .

Pérola do Barlaventó
Maria Benedito
Novo S. Lufs .

Pérola de Lagoa
Maribela ...
Flor do Sul ..
Conceícaníta
Raul da Silva .

Maria do Pilar .

Novo Ponsul .

Flor do Norte .

Fernando Carlos
Donzela
Refrega ' ..

Nova Clarinha .

Praia Vitória .

Costa de Oiro . . ,

Nova Sr." da Piedade
Agad¿o .

Sr." da Encarnacão .

Conserveira . , • .

'Noroeste'
Milita .

Gracinha
Total

Quartei'ra

"

5.61OS00
5.555$00
5.436$00
1.626$00
1.508$00
1.55�$00
1.525$00
585$00
507$00
228$00

57.552$00
32.095$00
50.564$00
16.987$00 .

4.522$00
77.987$00

220.618$00

L_' BI go ..

TRAINIl,IRAS :

N." Sr." de Pompeia
Nossa Sr." da Graça
M.arisabel .

VulcAnla ....
Virgem te cule ,

Austral ....
Sr." da: Encarnacl.o
Donzela . ' .

Brlsamar , ..

Pérola de Lagos
Novo Ponsul
Cósta de Oiro
Flor do Norte
Milita . . ,

'Gracinha _ ,

Fóia·.....
Pérola do Arade
Praia Vitória .

Total .

72.700500
64.700$OC
50.470$00
54.500$00
29.480$00
24.200$00
19.850$00
18 610$00
16.750$00
1';'500$00
14.170$00
10.860$00
10.500$00
8.570$00
6,420$00
2.550,00
990S00
450$00

400.850$00

E;splanada
de Monte

Oeeano
Gordo

Sob a direcção do sr. José Perez
Garrido, proprietário do Restauran­
te Plaza, de Aiamonte, reabriu em

Monte Gordo a. Esplanada Oceano
(antigo Casino Oceano). Os bailes
serão abrilhantados pela orques­
tra espanhola «Guadiana» e pelo
conjunto português .«Os Pancas».

ue 3 a 8 de Julho

O I h iII.o

TRAINEIRAS :

Nova Clarinha .

Restauração . .

Alecrim . , .

Salvadora .....
N." Sr." da Piedade
Costa Azul .

Janita '

.

Estrela dt) Sul. . .

Pérola do Guadiana
Noroeste .

Leste ..•
Conserveira .

Oeste

..�------�-----_.-

A falta de alojamen­
tos em Albufeira

'Acerca da transcrição' que. fizemos do
nosso prezado colega '«República» sobre
a falta de alojamentos em Albufeira,
informa,mrnos as Residências Boa-Vista,
de Aloi:tfeira, que não corresponde à.
verd�de que nos dias 7, 8 e 9 do mês
passado se tenham esgotado todos os

alo'jamentos Iiaquéla praia, porquanto
- acrescentam - «embora estas resi­
dências tenham uns preços um pouco
aciJ:na do normal, devido à categoria
que realmente possuem, temos' tido, a

partir de Setembro de 1962; sempre
apartamentos livres, para' alugar';.

.Tetal

94.160S00
81.510$00
79.650$00
78.880SOO
74.290$00
65.800$00
65.100$00
61.150$00
57.260$00
54.490$00
52.950$00
52.700$00
52.450$00
48.750$00
4�.50(l,00
42,800$00
41.600$00
40,890$00
40.500SOC
59.500$00
58.850$00
58.500100
55.550$00
54.080$00
55,750$()0
52.150$00
51.500S00
29 900$00
29.580$00
28.600$00
28.450$00
27.500$00
26.700$00
25.450$00
25.410$00
21.590$00
21.450$00
21.200S00
21.050$00
18.700$00
17.800$00
17.650$00
17.540$00
17.250$00
15.140$00
14.240100
10·600S00
10.500S00
10.500$00
10.560$00
9.800$00
9.700$00
6.700$00
5.500S0e
2.900$00
1.800S00
1.750$00
1.720S00

1.922.680100

14.470$00
. 15.725$00'
8.415,00.
6.147$00
6.004$00
5.105$00
5.612$00
2.581$00
2.000$00
1.919$00
1.458$00
1.270S00
272$00

67.014$00

Casa com 9 divisões e quin­
tal, sita na Rua D. Francisco
Gomes, 8. Quem pretender di­
rija-se a Maria Custódia Ro­
sa, Rua Camilo Castelo Bran­
co, n.O 40 - Vila Real de San­
to António.

._-------------

LOTARIA DE ONTEM

� •••• � ••••••� •••••••••••••••••••••••u •••••• � •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

MOTORES DE 70 HP A' 825 .HP

DE 30 % DA
SARDINHA

MAIS
DA

FROT�
EQUIPADA

PORTUGUESA
COM ESTES

DA PESCA
MOTORES

FROTA CUMMINS EM:

ACORES
FABRICA DE CONSERVAS MA-
RIA D'ANJU, LDA-. - Ponta do Topo

ALBUFEIRA

SOC. DE PESCA BOA VONTADE - Mirita
SOC...DE PESCA· BOA VONTADE - Màr Sonhador
SOC. DE PESCA BOA VONTADE _:_ Briosa
SOC. DE PESCA BOA VONTADE-Nova Mirita

AVEIRO

SOC. DE
\
PESCA NOVOS MA-

RES, LDA. - Borges de Carvalho
SOUSA, LOPES & MATEIRO, LDA. - Belinha

CASCAIS
FRANCISCO FREIRE DE SOUSA - Olho Marinho

FIGUEIRA DA FOZ
COMP. PORTUGUESA DE TRABA-
LHOS PORTUARIOS -Adec ill (Reb.)

JOSll'l MARIA MARTINS -,Boa Fé

SOC. DE PESCA DA LEIROSA - Mar da Leirosa

SOC. DE PESCA SARDA, LDA. - Sard�
SOC. DE PESCA S." DA BOA VIA-

GEM, LDA. - Cabo Mondego

F U N C,H A'L

CAM IN,HA
PARCERIA DE

NHENSE, LDA::

oj'$. \',
.!�.:......·.'j·HJ

PEsck'! 'êt,\!MI-
'�;<'�::.� c -Praia da Barra

- Espadarte (iate)
(2 motores)

DR. AMl!lRICO DURÃO

ÍLHAVO
EMPRESA DE PESCA

CRISTO, LDA.

LAGOS
, ,

ABEL FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIREDO, LUIZ
ABEL FIGUEIREDO LUIZ
,ABEL ·.FIGUEIREDO LUIZ
ABEL FIGUEIRE]:)O LUIZ
ABEL FÍGÚEIREDO LUIZ

MONTE
- Monte Cristo

- Brisaleste
-Brisamar
- Brisanorte
- N;" S.' da Graça
-Aústràl

.

- Siigres
. ,

STOCK DE PEÇAS ASSISTÊNCIA
.

TÉCNICA

Alg·uns m,odelos para entrega imediata

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

I:LECTRO CENTRAL VULCANIZJ\OORA, LO�.
LISBOA-Av. 24 ,de ..Julho, &O-G

1,1
Telefe. 661176 - 669993

QUALIDADE •

p O R T O � Praça D • ..João I,' 28

Tel_f.. 23022/3



JORNAL DO ALGARVE

••

STUBBE c:begou
.

nova ¡remessa
"." -.

use e andará melhor
Distribuidor: C. Santos Carvalho
Apartadc> l.o9�:- LIS.BOA

I

AS �FESTAS DA CIDADE
'---�------------------""'--"l'--_........._---,;,;;,;.-=' Vál: azáf�ma surda .nos bastidores da

-

'

cidade cpm os preparativos para
.... ",.; ,'}" (,

•
"

.

'.d· Cl8 vá'riasAasell·e aiPéétb'8 das Festas
,d' rua.Jm-a'l.S eomprl: a da Miseri:6rdia, .que este ano parece

.

'd"
,

U' • reoesttrem-se dé um maior brilñan-
: .0

"

nlyerSO... t"'mo.

O .nosso ·prezado. compr,iwinciano, ST. Carpinteiros serram moldes previa-

1,"', ieñe1lte Manuel' Francisco� Ci.¡jit. san,- mente âesentuulos; electricistas «enfiam»

tó8,":Qom,uigues, ein-!lai'cadQ 'f¡o.. ·«�iJ7'tolõ-- séries' de Ulmpaâas coloridas; awquitec­

meu Dia8:ó; em serviço 'Él7n' Lourenço tos a 's¢iio, ou mais ou menos improvi­

MlÍ.xques, .ao: .'esC1fC3}C't'inos: para .fazer a' sados, :desenhmn. projectos de carros

liquida{iliq,..._dlJ, 81f<'·'.�s8inatura, endereça-' caprichOSOS, com requintes de luz, para

-nos Q.s ,s!flts' '�lmelho71t:1S, desejos de com,-.
ii. ·batalha de ftoree nocturna, ou estu­

_ Bom, éla .. prometeu aparecer plcta" elilito: nâ Wperaçllo ·Algarve"Turfs- dam silhuetas de barcos fantásticos

por cá. Logo que- chegue 'tereí- mg:. para fa:;er� qonheçer ao Mundo, o para o desfile n(!ut:iC_o que há-de aaom­

muito prazer em. lha apresentar. ] m¡ii3';,b¡¡�o ped,ar;.o. ¢.e. oosta.: ••' e ,a. r-¡¿a. panhar a serenata no 'doce Gilão, onde

Jr: . uma. granâe artista .e- olhe que '1716Í8 ·comprida. âa- Uniuersa (Sagres·a ainda vila surgir de surpresa outros

for daqui a gostar disto! ;ViÍlÍ "�eal dé' s,a�io' Ai¡tÓnio)>>\. ,tantos motivos decorativo8 ea;6ticos, em

--: Dig.a�me, não se aborrece des- 'A:gradect:11l}9Il,:QII.�'1I,9tos 6, como,veri- maré ¡Je luz e cor.

t
. - Também nas 8ecretarias martelam

e ambiente pacato do Algarve? ': f�r:r.á" 1!relt�·, �O�pr:otlinc.��o, :Q luta. mdquinas e correios chegam e partem
_ Ainda não dei por isso. Passo C?:rt�,���" ape/lar:da tropa 8B1i: !racalho- paril que tudo esteja fi .postos em tem­

OS:. días.. inteiros na prada, gosto tlfe. e; *à1, 'aj,i!-dada .pOl' aq'Uel�s �. quem .

pÓ e horaS ..imenso lile nadar e o meu maior )Po�����estim.lil(f;'-la.' M:� �r�,vail .

entretenimento . é brillcar.· com 'c�' �, '.' ,,,. ."

..

'

" :, '_ -:.. '. ..

.' 'Chegam dos vári08 !pontos do Pais as

Kate na. prata; e gozar' loda. esta" ",. 'é'
. ..; � .Ó:n.'; Ó .. .,

,
composições para o I Festival dá Can-

beleza _ este mar a .este sol... ",'; r'.".l" '. ..,. {illo de Tavira, que oompetentes i(t,ris

Ke�r. agora aguardemos D�bor�� ,;rr�,�ª">�ltec�:n�arlejla.· �!� :s:u:::�i/as:::n�:' zis:
. , " 'terra« vem. trabalhando poesia e músi-

-P. is iVS Ã·,O ,�' .

'

; �:c:":: :e8U;a���: d:c:::�� c!�::

":M·C'/"A:"'R'
.

'<c:�.,�:;{:é,:O\�·::L�>i"" �:sm:i::�Sq:::ic:!ass:;es�e�����:,
'. . . 'J <L". � .. i sociedades de recreio, quer nas espllJ-
',.,

.

'. ,"
'. nadas dos cafés - que o Verllo vai.bas­

tante quente - quer mesmo enquanto
.

o namoro'progride, moldam e tornam

a moldàr milhares e milhares de gar­
,ridas flores de' papel que vila entrar na

orgia decor.ativa· em marcha.
Já. não tarda ai nas paredes o cartaz

alegre, gritante, soldado das primeiras
.

linhas dellta oiensiva df! .paz e arte

MONTE GORCO
CENTRO DE CONVERGÊ:NCIA
DOS GRANDES VALORES MUND,IAIS DO CINEMA
(Conclus(lo da 1," página)

nava da prata, Chamei a 'atenção
das minhas gentis companheiras e

POly saiu da ãgua, dirigiu-se' para
a. senhora e, retíraram-se a con-.

versar.

C.omo se perde uma entrevista
com Deborah Kerr

Perguntei à' pequenina Kàte se,

a senhora era sua. mãe.
.

...- Não, é uma .nossa amiga....
Bem, contlnuámos. a brincar e só

muíto mais tarde vim a. saber que
a tal senhora era nem mais nem

menos que a. famosa «estrela» De­
borah Kerr. Uma' entrevista que
se foi... E víemos ainda a. saber

que Kerr viera encontrar-se com o

grande produtor cinematográfico
Parrish -r-e- o pai lile Kate!
Afinal isto é Monte Govdo' ou

Miaini!?
Evidentemente que diligenciâmos

chegar à fala com Parrish. O fa­
moso produtor, de seu nome com­

pleto Robert Reese Parrish; conta
47 anos, é casado com Kathleen
Pàrrish e além da. peq_uena Kate,
tein um outro filho, Peter. More­
nq, com o seu «eaque» branco em

ciina da perna, colocou-se gentil­
mente à nossa disposição para sa­

tisfazer a curiosidade.do jornal da
ProVÍncia.

PQrtu:alaeP!i�e!��áv:zúlt:a�:�� Máquinas de escritórios e. estabelecimentos' rA" B' R'"I C'A DE'pare bem nó encanto desta e.osta... F· ."
.

.

.-p�:����d!�a���ra;:or:r�eo���� R � p '" R A ç Õ I: S . C'.·····OiN s· ERVA'Sem Paris «A la Française», sob . '. .'.

',;
.

.'

guião de Irwin 'Shaw, o quai tem Executam técnicos esft_ec_ializaJõs em máquinas dt' escre,.�' .

.
.

. '..:.... . ,,'

por protagonistas Jean Seberg e r-
,
•.A.:rrenda-se' ·'frull.rica .. 'JmpQrta,nte.

Stanley Baker. Vive na Suíça e ver, somar, calcular, balanças, medidoras e re,istadoras. Grainde área cObeFtá, apêtrecha-
perguntámos_lhe que' razões o· le- m,efito para largl:l. pl'oduçãó, in-
varam a escolher o Algarve para ORÇ 'II. �E'NTOS GRA'TIS clUilido" anehovas e

..
atum .com 4'

passar as �rias.
�J....a

'. caideiros par¡¡.. cozedura. dom ce-

- Foi um funcionário de uma C C)n .1".11 te a dêñeiã . de
.

u:tilizàç�o de nia.rcas de

agência' de viagens, ,a Turexpresso, .

, .: • J,'ep1:¡tE!-Ção' ,de ve:q:da .âss,eglirada;". e
que me fez tal elogio do Algarvé Agência Comercia·t de Far"o, '�da. ag!llites especializadas, no País;�:
que eu não resisti.

. -

, est�an�eirQ, Papá coIÓPl;l.i;ãt> l;ia pro-
_. E. então'? ..... Fa.r:Q.

.

Olhllo Portlmão··", �u§�() t()ta).. ElJtz:eg� .: ipl�91.�ta�
tUdo::��o�,�::t��� �: :a�u:,

.

((I__.T�ie.·ill.e.flÍl·1I!!II7.,•.e__.T...._I.e.f•••.•1.4_6_·__T_8_1__
,

•.•_4.·'.1.7••., ..).,.,':: g=���i� "<�. c.�� '�;If:t;��r': .

'este sol são maravtlñosoat.¿
.

Parrish e a família; permanece­
rão no Algarve um mês. El� vai

agora a Paris passar.uns dias .para.
assistir' aos últimos. preparatívos
dó seu filme que será exibido. si­

multâneamente, em Setembro, em

Paris e Nova Iorque .. Depois re­

gressará a Monte Gordo. para, j�n,
tar-se à. família.

-

_ Já arranjou. aqui amigos?
� Ainda não, o que-não me se­

ria diffeil porque compreendo .·um
pouco. de português e seLespanhol.

que a cidade· há alguns "anoB' yem p7'O­
movendo num aureoladó· crescente, "em
indesmentível afirmação.de ·solidarieda­
de, de vontade dinamizada a sacudi,..

para be.m longe labéus despHmor�sos
com que, mau grado, a. tem proCurado
estigmatizar.

-

Prazer bem o 8entimos ao rabiscar
este instant4neo do momento decorren­
te - n6s que na abertura deste cEspa­
{ia':' pud'emos afirmar, em repto, serem

movimentos como este, ou de hospita­
lidade, ou de ternura humana, ou de

esforçada mas sempre generosa e leal

réplica desportiva, que enformam a ver­

dadeira face da cidade 'de Tavi,.a.
As Festas da Miseric6rdia mais uma

vez a( vem para. melhor do que 'nÓs

o afirmar al' ,infirmar.
SEB:A.STIAÓ LErnIA

Tcnrira cidade recomendada
para visita·

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

Parri� passará: 'por Lisboa. lia
sua ida a Paris. Conhece pouco, do'
Algarve, mas espera visitar' Tavt...

_ ra, cidade que muito lha feio reco"
mendada. pela Turexpresso ..
_ Terei muíto, prazer: em o

acompanhar- até' porque é> a... mi-,
nha terra.
Falámos depois (la su� activida­

de cinematográfica. Já' produZ:\u
«The Purple Plain», com Gregory
Peck e «a'he. Wonderful Country»,
rodada. no México" com Robert..

Mitchum, Julie London e. Pedro
Armendariz, este já falecido.
_. Temos pena de não. ter- falado

com Deborah Kerr.

ELECTRO GARBO
OLHAo·

APARTADO 39
.

TELEFONE 219
- �, ';'.

" :�,Antecip¢, às SU�S fériàs.
,<,o JilO' Algarve, .nesla�.· es-

P:l'ê¡\'di-tia _ P��ia,
.

��, 'eJIl'
•. � �in1bieQt�, familiar ..

TRESPASSAM·SE
Armazém de- Mercearia

/

lo'rr'efacção e Moagem de Cafés
de

ENCAR·GOS

3311

fá b r i.e a

"LivRES DE

Slatk permanente de todo D mite­
rial' eléctrito para. baixa tlnsão
. e material eléttrito dQméstito -

. IRANDEUESC.OITOS PAlA IEI'AhHISTAS E
ÓPTIMOS lESumOI PARA ELECTRICISTAS

��.

_TINf4S «IXCfLil()�,.·

'_ ;;.

;'QUA;RT,EIRA

" '_t

Respost, a, este ¡ornai ao' n.o
.� �,.' c,," ',,. ''L."...;.;_, , ,

:.1. -,:""
,

.

•,< :�,.

...... {.;,.:,._

HP',"VALE A PENA,

VE-R' C:OMO

T'RAB'ALHAM
OS NUVOS NU-FFIELD � :::�::

* Motor 8,M'C 'Diesel "

"

*. ContrôJe Automático det Profundidade

Conirôle Tracção
-o

* de

* Blocagem do' Diferencial

* 12 meses de Garantia

HP

,DISTRIBUIDORES GERAfS

• VAU L.T.I··E R

FILIAL FA RO,DE

Rua Conselh'e,iro Bivar', 9

PEÇA
,

.JA UMA DEMONSTRAÇÃO

& •

A
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Cosendo as redes.1I
em QuarteiraSenhores Retalhistas:

A FÁBRiCA DE SACOS DEPA­
PEL DA EMPREZA DE CIMENTOS
DE LEIRIA põe à vossa disposição em­

.

balagens, com capacidade indo de'125
sr« a 6 kgs., em vários tipos de papel
com impressão até três cores, podendo

. levar uma janela de celofane para veri-
ficação do 'produto' embalado.

.
Devem evitar a utilização dos velhos

.

cartuchos de fabrico manual, considera­
dos impróprios e dar preferência aos

nossos sacos fabricados mecãiiicamente,
que asseguram uma embalagem impe­
câvel, higiénica, moderna, que seduz a

clientela, faz propaganda da vossa casa

e, em consequência, aumenta a venda..

Senhores Retalhistas:
Não hesitem em optar, definittva­

mente, pelas embalagens marca «LIZ»,
um produto da FABRICA DE SACOS
DE PAPEL DA EMPREZA DE CI­
MENTOS DE LEiRIA.

o Amoniaco Português é uma grande
empresa fabricante de adubos azotados
sintéticos, com fábrica em Estarreja,
e escritórios em Lisboa, que editou
um calendário para o corrente ano com
as aguarelas dos 12 meses dedicados
à nossa Provincia - facto que muito
nos desvanece e se agradece,
Porém. como não há bela, sem senão,

sucede que a pessoa que dirigiu a edi­
ção do referido calendário não respei­
tou nem a verdade filológica, nem a

origem das fotografias mUas aguarelas
se exibem. Numa delas chama. :Praia da
Albufeira. a uma conhecida panorâmi­
ca da nossa vizinha praiá de.....Albu­
feira. .

- ..

E quanto a Quarteira, que é a'do
corrente mês de julho, diz apenas:
Oosenâo aB redes, 'aguarela que. tem
por motivo um postal ilustrado da nos­

.sa praía.. e que foi. ·editad'o, pela- sua

Junta de Turismo, em .1957.
.

Como o leitor' poderá. reparar,' re­
presenta oa barcosi de velas desfralda':
das depois de a guns' dias: .chuvosos.
de Inverno, enquanto" no 'l?rimeiro, pla-·
no, alguns pescadores remendam as re­

-des esgarçadas pelos, alícerces da" ve-
lha Carteia Romana que. estã.o_l!-· cerca,
de uma milha da nossa. costa, .à espera
que os arqueólogos venham, 'decifrar
este místérío vdos séculas passadõs,' :.

Também um outro-senão .dQ�lllelJ.çio�..

nada calendário é não dizer alguma
coisa sobre.. as excélências do clima,
da paisagem e dos, costumes do Algar- "

ve. Por exemplo, em relæção a Q1,lar­
teira, 'poderia dizer: algo do -que disse
um meteorologista do Serviço Meteoro­
lógico Nacional, quando' esteve nesta
praia a. proferir uma palestra sobre as

observações colhidas na sua Esta!:ão
Meteorológica.

.

«Praia de mar calmo, cujas águas têm,
pelo menos durante seis meses do' ano,

.

temperaturas iguais ou superiores à
temperatura da água do mar; na costa.
ocidental, durante o Verão, o que per­
mite, mesmo nos meses de Inverno,
colher dele os salutares beneficios dos
banhos do mar; tem: o maravilhoso sol
algarvio, quente e acolhedor, que per­
mite também, mesmo no Inverno � da­
do que nesta estação do ano a. nebulo­
sidade é' relativamente pequena, (cer­
ca de 0,5 do céu coberto) - a prática
dos banhos de sol e cujos' beneficios,
assim como o dos banhos do mar, não
só na cura de certas doenças, como no.

'revtgeramento do organismo, se torna
desnecessário encarecer, Praia de Quar­
teíra, com os seus panoramas t1picos,
as' suas hortas e pomares, os seus fi­
gueirais rasteíros que tanta beleza dão
à paisagem algarvia ... »
Mas se se fizer� pedimos respeito pelo­

modo de falar uos algarvios, que faz
parte do seu património espiritual.
Diga-se sempre: Praia de Quarteira.

QUARTEIRENBE

Pará iftforma�ões comerciai. e técnicas:

R. Braamcamp, 7- Telef. 59164.
LISBOA-1 Legião Portuguesa
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MO HUMD9 DA RÁDIO ORIENTE·SE POR UMaE.r.aAtn·'
,�,-.;.
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"

AGENTES GERAIS

@ r;J. ....__, •
'

< í) I
_

�. DE SANTO ANTÓNI�, 11

�� J,;.,._c:o, TELEFONE, 25800-PORTO
, ,

,

Atente em Olhão.

AMtRICO GUALSERTO MATIAS
�lJA 18 dC! JlJnho, 171

.JACINTO DA COSTA SANTOS
Rua Marrelros )jeto. 13

Em virtude de' terem sido agraciados,
com a Medalha de l'4éri,to, o comandan­
te de terço, sr. António Ágoas Vaz de
Mascarenhas, e com a Medalha '·de Bom

C.... d M' t IComportamento e Assiduidade (classe, amara e er o a
ouro) o comandante de lança, sr. dr,
Joaqúim Vaz Palma, o terço de Mon-
chique 'promoverá uma sessão solene F i d vi id t d
no Externato'de Santa Catarina, no pró- O nomea O ce-pres en e, a

xímo dia 21, pelas 17,30; a qual serã :

Câmara Municipal do concelho de
presidida pelo sr. governador civil e ,

.

terá a assistência dos comandos legio- Mértola, o sr.' Manuel Gonçalves
nãríos do Distrito, e, bem assim, das

'R lêgovárias autoridades distritais. ' e.

o presiden,te\doMunicípio de�agoa
tem 'desenvolvido actividade no J

, ("""' r'y'

sentido de melhorar o, concélho

GAGUEZ
Podeis domínâ-la pela reeducacão

-da voz. Documentos comprovativos
de óptimos resultados. Reeducam-se
estudantes em quaisquer férias.

BEllES LEIRIA (prof. da Casa Pia, nes­
ta especíalídade) - Av. 'Aim. Reis,
67-1.·, Dt.· - Tele!. 41018 - Lisboa-l.

FERVEDOR
• ALUMíNIO ULTRA FORTE
• capacidade - 1 1/2 L.
• cabo isolante
• tampa anodizada em

2 cores (rosa e azul)

Apenas co� 19$50 e uma tampa· gigante, duas grandes ou três

médias, pode obter este magnífico brinde, que vale 50$00
.

.

* A tompa v6fida é a que tem impresso «Fabricado em Portugol»

lavar ... éa a corar!

(OonclU84o da 1.' pagina) , as gerações víndouraspossam dizer

tantes. Esse homem é o sr. dr. Luís I �m dia que �agoa é u.ma' terra
António dos Santos, ferragudense Iímpa, que foi nece�sãrlO, passar
que pugna pelo bem da sua terra pela Câmara um presídente de Fer­

e por todo o concelho de Lagoa, ragudo, e que foi p�eciso um 11s­
.

deslocando-se amiúdo a Lisbóà, a
boeta comprar. muitos terrenos

suas expensas, a fim de conseguir
neste conc�lho, Jun�o. ao mar, para

obter das 'entidades oficiais subsí- que esta víla beneñcíasse de gran­

dios financeiros que possam auxi- des obras e melhoramentos.

liar as obras e melhoramentos que
Tudo ist? se tem que fazer a

são necessãríos em todas as fre- b�� do turísmo, de nós todos e. dos
guesias, as quais durante mais de Vlslt�ntes que passam por aqUI. ou
30 anos 'estiveram esquecidas pelas

se fíxam a gozar as sua� férias.

sumidades que tiveram as rédeas Todos nós lucramos com 18S0.

camarãrías nas suas mãos! . . .

.

Hã quem censure e reprove a

obra que o sr. dr. Luis António
dos Santos pretende iniciar ou vai
fazer! Desde hã muito que devia
ter aparecido a presidir aos desti­
nos de Lagoa Um homem dinâmico
e desassombrado como este, para
que esta vila se libertasse da inér­
cia por que passou. Há também ou­

tro cidadão que muito honra. esta
terra, o sr. José Coelho Pinto, ho­
mem de grandes empreendimentos
e iniciativas, que estã a fazer de
sua conta uma boa estrada até às
Sesmarias, Boavista, Mato Serrão,
ligando' à praía, de, Carvoeiro, do­
tando todos' estes Iugares com

água, saneamento, luz eléctrica,
telefone, etc. As suas compartící­
pações financeiras, são qualquer
coisa de vulto, nomeadamente 500
contes jã dados para a construção
da estrada em macadame e uma

quantia ,maior'para a conduta da

ãgua até às Sesmarias, levada di­
rectamente de Estômbar e que cer­

tamente terminará em Carvoeiro.
Haverã algum lagoense tão gene­
roso e dos ricos, que tenha a cora­

gem deste cidadão? Estou em que
não hã e homens como este deviam
em 'toda a parte ser bem acolhidos
e louvados. A César o que é de
César. Senhores presidente da Câ-

Ir I IIImara e José Coelho Pinto não des- rl..ucimlft iSlo.. I�Ú � i.e••
faleçam e prossigam na sua grande
obra com mais iniciativas, em toda

Foram nomeados aspirantes estagiá­
a extensão deste pobre e durante rios em Secções de Finanças, os srs.

tantos anos desprezado concelho. João Francisco Fi�eir�s,' na de Sil­

Doa a quem doer que se arranjem ves; Manuel JoaqUIm Dias Duarte, ,na
,

.
de Portimão e Nuno de Barros Brtto,

ruas, casas abandonadas, se remo- r na de Lagoa e foram transferidos os

vam lixos para fora da vila, se I aspirantes, srs. Manuel de Jesus M0l?-­
arranjem as travessas que servem \ chique, ,de Loulé, para Tl!-vlrB; e Antómo

I Florentmo Correia, de Figueira de Cas­
de monturos no centro da localida- telo Rodrigo, ·para Albufeira.
de, se.modíñquem as posturas ca- I _ Foi promovido à 2, a classe e colo­
marârías no sentIdo de acabar de

I
cado na comarca de Tomar, o sr. dr.

vez com os estãbulos de vacas lei- Joaquim Augusto Valente Cantante, juiz
teiras dentro da vila e se não con- de direito de 3,� classe, em Vila Real

de Santo Antómo e nomeado para o

sintam os currais no centro desta
;, substituir o sr. dr. António Luis Vei­

pobre terra. A higiene e limpeza ga, juiz de direito de 3.a classe, em

f· l' é 1!: i comissão de serviço no cargo de aju-
nunca lzeram ma !l nmgu m.

: dante do procurador da República no

preciso afinar tudo IstO, para que circulo judicial dé Beja.

Francisco da Silva Francés

VENDE-SE
FÁBRICA DE CORTiÇA
No sitio do Farrobe, lunto
à Estrada Nec:lonal em S •

.

BRÁS DE ALPORTEL
'

Co_ :1.000 _:I de ar_a­

.én., 1 _otor «Ly.ter" 10/111
BP., 1 prenl!la de enlardar
apara., :J pren ..s. de enlar­
dar prancha, Z pren.as de
enlardar no Dlato, 3 broca••
:J rabaneadeira. dapla., 1

pal_ilheira, 1 prédio de re.i­
dênc:ia, 10 a_pIa. di"i.õe.,
tJ aDlpla. divi.õe. dependen­
te,. e 1 peqaeno po_ar de
a_endoeiralJ e litlaeira., etc.,
terra paria ae_ear oa para

conllJtruc;ão, á.ua e_ aban­
dância.
Mo.tra, Idelone 111 - S.

Brá. de Alportel. Recebe
olert�/§I G. LILI DE SQUSA,
1536, :lad A VE.-E, Vancoa"er­
u-BC (Canadá).

PINTOS DO DIACHOCAD£IRAS «PAL»
(FABRICO FRANC�S) Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 ovos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai-
xos, do mercado. para carne para postura

Te1els. 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Pr. do Munitlpio, 9-Z.o-LISBOA·Z

Para 0'1'011

While leghorn, Rhode Island
New Hampshire, ele, .Hfbrldos-

Para eago1"da I

While Cornish, While
Rock, elc. «Hfbrldos.
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reese âos que o ordenaram em estrela
ou clarao das BUa8 crenllas.

Faz-se saber que no dia
VINTE E SETE do eorrente
mês de Julho, pelas DEZ HO­
RAS, à porta do Tribunal Ju­
dicial desta comarca, se hão­
-de arrematar, em hasta pú­
blica, em primeira praça, ao

maior lanço oferecido acima
do valor indicado no processo,
duas cravadeiras, m a r c a

«Sudry» B. C. doze e B. C. ca­
torze, penhoradas

-

nos autos
de execução de sentença que a

Companhia União Fabril, S.
A. R. L. com sede em Lisboa
move a Francisco José dos
Santos Carapucinha, comer­

ciante, residente em Olhão,
das quais foi nomeado fiel de­
positário o senhor Nascimen­
to Cabrita, casado, emprega­
do de escritório, residente nes­

ta vila.

A NTIGAMENTE havia em Loulé o
.

tio Bernardo, pessoa que, «1 cuBta
do seu Baber, 'do Beu porfiado e actua­
lizado estudo, da suá negligllncia no

apresentar de contaB e nOB valiosoB
lallos de familia e servidorea dedica­
dos que o cercavam, criou uma auréo­
la de prestigio e proeminllncia que o
alcandoraram «1 elevada categoria de
dirigente polUico.
Foi criado, portanto, um chefe,' um

couâüho, um astro local, merce de va­
riadas circunstancias, todas concorren­
tes ao seu engrandecimento. Nanja que
a habilidade pessoal ou espeeifica fOB­
se característica sua, porque era limi­
tadissimo o seu poder de, proselitiBmo
e de aliciallao. Mas a devollllo, o sa­

crificio, o espirita de isençao e, talvez
maiB que tudo isto, a convicçllo natu­
ral de equipa em defesa de uma ideia
comum, levantaram o homem como Bím­
bolo de uma ideologia partilhada por
todos. E foi símbolo, foi eæpoente, foi
Uder - como hoje Be diz - na sua
terra.
O individuo, quando alcança uma po­

siç{jo proeminente seja em capacidade
profissional, política, Bocial, religiosa,
carreia indistintamente para si a espon­
taneidade da admiraçao, meBmo âo«
que v�m depois, durante uma ou mais
gerações. Torna-se vulto,' adquire pro­
jecção e é um coro em seu derredor.
Agiganta-se no conceito âo« BeUS' COfl'o

cidadaos, afirina-se como espiga mais
forte e crescida' na seara local e, 'por
vezes, o seu prestígio e a sua impor­

Olhã 1 d J lh d 1963 tancia avantajam-se a ponto de cons-
ao, e u o e . tUuir eæpressso mais ampla, mais lata,

mais regional.
Tudo isto sao factores. a acrescentar,

a premiar o esforço âos que, por dedi-'
oação, o -alcandoraram e ergueram ao

destaque, à proemin�ncia, à vit6ria da
convicç{jo que professam.
Mas estes sao homens que nao eram,

por si sõs, por maiB habilidade que
tivessem, por mais estudiosos que fOB-

O Juiz Sub tít t sem, capoee« de empunhar um facho
, s 1 U O, ou. armar em condutores se lhes fal-

( ) D· R' H d! taBse a força, o vigor, a qualidade, "
a om�ng08 e� onra o especialidade, a dedicação e o desinte-

Porque afinal é frustre toda a tenta­
tiv" que nao ttl"iil. a apó1á-1a e defen­
dll-Ia a conscillncia da sua

potenciali-Idade intrínseca, o deBinteresse, a abne,
gaçllo, o espirita de renúncia da vaida­
de pessoal, em favor da causa que se
defende.
Outr08 quiseram, ou quererif� fazer

o mesmo que o tio Ber1¡lJrdo. Poâerão
ter igualou maior valor profissional,
ser habilidosOB e sabedore8, mesmo
mais ainda que aquele. Mas nao che­
garão 'Id •••

'

,

, Falta-lhes o eirculo de apoio que faz
do homem o génio, o astro, o chefe.
E falta-lheB, precisamente, o que é

mais raro encontrar hoje noB homens:
o desintereÍlse, o espírito de sacri/icio,
t¡ dedicaçllo amiga e cheia· de isenção
- palavras que vifo perdendo o valor
do signifiCado num mundo em que qua­
Be Be chama 'etolo:> ao que as apregoa.
O homem pode ser igual ao outro ho­

mem, as qualidades e virtudes que o

exornam podem equivaler-se ou ultra­
passar-se mas os 'apoios de que Be

rodeia 8do incapaze8 de promover ele­
vaçao, de prooessar uma estdvel 8itU","
Ilao de grandeza e predominio, porque·
lhes falta cãpacidade, confiança nas

próprias atitudes, dignidade e serieda­
de nas convicções, nas atitudes, nas

pr6prias formalidades. E8M errada a

f6rmula,. que define e condiciona a f01'-
maçao de um novo astro.

.

08 tempos são outros a mas8a cin­
zenta pode ser mais evolufda, mas esM

I
maís, muito mais adulterada, quondo
nao contaminada de origem.

�.- J
QÚARTEIRA, a praia d08 louletano;,:

continua a interesBar os diálogos
e disputas Jornalística8, mIJS, afinal"

Inada progride nadá se vislumbra del ;

progresso, de de8envolvimento, de. como­
didade para os banhistas, de atracção
para turiBtã, que nao seja a pura ini- ,

ciativa particular. .
.

Homens responsáveis. paBsam pelas
cadeiras da Junta de Turismo, marcam
uma posiçao de e¡¡;pectativa, provocam
uma ansiedade de esperanças, e, a breo'
ve trecho, escúdam-Be em posições de
Criticas daquilo que nao 80uberam
fazer. ,

Triste sinal dos tempos!
DeclaremOB, para evUar confusões,I

que, neste momento e em lace do novo"

presidente, 'estamos' na posição de
eæpeotamtee e ainda chei08 de fé e con-�
fiança na 8ua actividade e vontade d.e�
defender os legítimos interes8es da nos-'

sa, praiá. �

REPORTER X ;

O Escrivã(i) de Direito,

(a) Francisco de Oliveira
Martinho

VERIFIQUEI:

,JORNAL DO ALGARVE'
N.O 329 - 13�7-963

'

!
"

TRIBUNAL JUDICIAL

·[omarta de Vila Real de �anto António:
,

Anúncio

Nos momentos_ em,que ela dá mais valor ao seu

encanto; ela sabe que pode sorrir confiante na

brancura dos seus dentes,1 Pepsodent assegura ..

-lhe a perfeita brancura, dos dentes devido ao

trium, a substância que liberta completamente
os dentes da película amarela que os escurece.
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2." PUBLICAÇAO
'

o Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Real de Sa,nto An�óJ1io:
Faz saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca,""­
Secção de Processos, Correm
édJtos de vinte dias, contados
da segunda e última publica­
ção do presente anúncio ci�a'n.,.
do os credores desconhecidos
da herança deixada pela in­
ventariada Cristina da. Encar­
nação, casada, doméstica, mo­
radora que foi no sítio de São
Bartolomeu; freguesia e con­

celho de Castro Marini, desta
comarca, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos éâi:
tos, deduzirem os seus direi­
tos no inventário facultativo.
por óbito daquela inventarià:..
da, que corre seus t�rmos por
este Tribunal,. desde que go­
zem de garanti� real sobre os

bens que se encontram, inscri­
tos nas respectivas matrizes
.sob o artigo: Urbano número
544, e sob os artigos rústicos
números 2.010, (20/160 avos)
e 2.516 (2/5).
Vila Real de Santo António,

24 de Junho de 1963.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente Oantante

O Escrlvlo de Direito.

a) Vitor Oarlos Pontes Vilão

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 -Lisboa-2

SORTEIO PARA TODOS

Costumes de
.Basta recortar a fjgura. colâ-la

I
num postal (SO ACEITAMOS EM
POSTAL) escrevendo o uso ou' cos­

tume: nela representado, -indicando
também .0 norne e, morada COM­
PL'ETOS e LEGíVEIS, para ficar
habilitado ao sorteío desta sema­

,na, que consta dos seguintes pré-

Portugal - 2
para críanca, tamanho que deve dar
para uns 12 anos, próprias tam­
bém para campo e praía, no valor
de 67$50; 3.° - UMA CAMISA RE­
DE, meia manga. a última moda
para homem, no valor de 65$00;
4.° - UMA BLUSA DE MALHA
DE FANTASIA, a cores, para se-

mios. ainda mais uma vez com ar­

tigos próprios para a quadra que
atravessamos: e que ãão ;
1.° - UMAS ·CALÇAS DE GA­

BARDI:l'iE. de fantasia. próprias pa­
ra.campo e praía, no valor de .150$;
2.° '- UMAS CALÇAS DE SARJA.

NÃO PAGA NADAf
:Il': verdade, sím senhor! Quando

utilizar as cartas e .postais com' o

�,ndereco Impresso dos ARMAZll:NS
DO CONDE BARAO. não paga se­

quer um. centavo, para, que oa cor­
reios os facam chegar ao nosso

poder.
..

,1):ssas cartas 'e postais podem, ser
enviados a quem quer que os peça.
Normàlmente . segue um postal e

uma carta em cada remessa de
amostras, para' que' o cliente 'esteja
apto a- fazer o seu pedido sem á

dispêndio do selá, carta ou postal
que pode ser metido em qualquer
caixa de correio ou simplesmente
entregue na estacão postal mais
pró:x:ima. de sua casa.

nhora, no valor de 27$50; 5.° - UM
CALÇAO DE BANHO, para homem.
no valor de 25$00. PRll:MIOS ES­
PECIAIS: serão sorteadas três
TOALHAS DE PRAIA, estupendas.
no valor de 25$00 caga, entre os
concorrentes dos três jornais em

que publicamos estas «noticias»
saindo de cada lote um premiado
com uma destas toalhas. PRÉMIOS
iDE CONSOLAÇAO: agora que são
atribuídos também por sorteio 20
destes, prémios. temos nesta sema­

na, uma sensacional TOALHA DE
PRAIA, nosso exclusivo. no valor
de '10$00 cada.
Todos os postais devem ser en­

-víados até ao dia 27, uma figura
em- cada.
Na Próxima semana publicaremos

os resultados do grande sorteio
extraordinário de férias. bem como

o do actual concurso, referente à
figura n, ° 1.

fumar'de
Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE'
ABADIAS e no prazo .máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
30$00 em selos de 1$00 ou

vale postal e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie-·
dade,60 r/c, Esq.; LlSBOA-2, e
receberá o produto_ na yalta.
do correio.

RádioJuventud
de Aiamonte
Programas Especiais
para o Algarve

212 metros -1.415 kilociclos

A Emissor_a amiga que
vos fala em português

�------------------�

I ���J! I
• &�: SERVIÇO

I

I �
-

��. :E:US�� I
: Para a VENEZUELAI
• o PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A» I
• A sair de LI S BO A em 17 de JULHO •
• Primeira claue a Esc. 9.895$00 e Terceira classe, •
•

em c.marotes, a he. 5.690$00 (tudo incluído)
I

•
Ópli.o Irata.ento. criados e (ozinLI portuguesl' // Vilgens muito rápidas

•CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

• §()Clf()ÁV( ,"Á�jTIM.\ 4��()�4UT1\, LV"'. •

: 72-D, Avenida D. Carlos I-LISBOA-Telefs. 665054-672319 I-------------------.-

Dentes realmente brancos

s6 com Pepsoden�

Entre os muitos artigos de· sucesso no ano· corrente, vendidos
.co.ino não poderia deixar de ser nos A. C. B., contam-se 'alguns"
que ¡¡,indà estamos aptos a fornecer e que são, entre outl1Qs:

COMBINAÇõES DE NY�
LON, com rendas de
nylon .....

'

.•

SAIOTES DE,�ON.
também' c o -ro 'lindas
rendiis .. �. . . .

SACC>S PARA PAO, com
,moUvos .....

PANOS 'DE COZINHA.
estampados .

SOUTIENS DE NYLON.
acolchoados

BLUSAS DE TRICOT
DE NYLON. maravi­
lhosas

SAIAS PLISSADAS, ga­
rantidas . .'. . . .

SOMBRINHAS DE NY­
LON', sucesso de 1963

TECIDOS LISOS, com'

fantasias. 0,90 largo .

32$50

29$50

3$90

6$50

65$00

95$00

45$00

10$00

O NOSSO CORREIO
ATENÇAOAO

BRINDE! -

Brevemente lan­
çaremos uma !n­
teressante ideia
que possibilita
a quem quer
que seja rece­
ber úteis brin­
d e s absoluta­
mente de grit­
ca. Acompanhe
as nossas «no­
ticias» e serA
dos ,primeiros a
receber e B s a
oferta!

,

M A I S CORRESPONDillNCIAS
SEM INDICAÇõES - A juntar àS
muitas que aqui indicámos a pas­
sada semana, temos mais corres­

pondências sem indicacões precisas
para sabermos de quem são: Ei-Ias: "

GRÂNDOLA - Desta vtla.. velo
um pedido com dois tecidos (um de

.

8 metros a 10$00 e outro de 1,50
a 29$00). Não traz nem riome nem
morada. .

CALDAS DA RAINHA (S. Sal­
vador de Britelras) - o sr. Ma­
nuel de Oliveira escreveu-nos. nõs "

demos-lhe resposta, mas o nosso

postal com idêntica direcção foi-nos
devolvido com a indicação de «dás­
tlnatário desconhecido».

..
'

UM POSTAL... ---' Com o carimbo,
duma' ambulância postal do Alen-'
tejo I, recebemos um postal, que
vem assinado mas de forma tão lIe­
givel que não conseguimos ler duas
letras seguidas: Nem sequer e . da­
tou. Pede um esclarecímento, . que
jA agora, aqui fica: Enviamos qual­
quer artigo pelo correio. à cobren- ,

ca, inclusive os calções de banlio
que deseja.'

.

NOVAMENTE GRÂNDOLA - Ou­
tro pedido nas mesmas condícões
daquele que também' recebemos
desta localidade: pede-nos dois cor­
tes de tecido a 10$00 o metro, sén-'
do 1,60' m. de cada. um azul forte
e outro em amarelo vivo. Também
não mandou.nem nome nem morada.
TORRÃO ·DO ALENTEJO � A

pedido' da sr.· D: Ermelinda de
Sousa, cuja direcção nos parece ser
Rua de Beja 38 ou 98 (mas qúe
não é. pois disso os correios jA nos
informaram) enviámos em meados
de Junho uma encomenda que aca-'
bou por vir devolvida, por não ·se
encontrar a destinatária. SerA que
ela -lê estas enotteías»?
QUADRAS SOLTAS - Na nossa

correspondência temos vindo a re­
ceber inúmeras quadras. alusivas
aos A. C. B., facto que multo nos

penhora e agradecemos. No entan-
'

to. devemos aqui esclarecer que não
estando a ser efectuado nenhum
concurso de quadras (já uma vez

fizemos algo parecido) tais vel'SOS
não têm qualquer prémio, pelo qUe
só nos resta agradecer'a bOiL·lnten-' .

. ção de' quem no-los envia.
'

€il

Produção. de citrinos
Segundo a FAO, :a prQdUllao e o comércio de cit:rino,y no Mundo, na ct»npanha

de 1962-63, deverao registar diminuiçao em relaç¡io «1 campanha anterior. A di­
minuiçao será particularmente sensivel nos Estados Unidos e nos países· da-- bacio
do Mediterranea, em consequOncia das más condições atmosféricas. 'A colheita
mundial de citrinos da campanha de 196B�63 é estimada em 19 milhões de ,tonela­

das, pelo que se ,deverá registar uma dtminuiçifo de Ir milhões e meiO !le tonela­
das em relàçao à campanha anterior. •

'A, rota atuneira japonesa
É de todos conhecida a grande expan­

são da indústria .pesqueil'a japonesa
nos último"s' tempos. Os meios e pro­

cessos que empregam os nipónicos fA­

-los estar presentes em todos os mares

do Mundo e em todas as actividades

pesqueiras, constituindo uma verdadei­
ra força mundial dentro desta activi�
dade..
Os barcos japoneses vendem em ItA­

lia o atum que pescam no oceano Atlân­

tico. Para' isso realizam um periplo.
Os navios partindo do Japão. atraves­

sam o oceano Pacifico, transpõem o

canal de Panamá, tomam rumo ao

Sul 'bordejando as costas da América
Latina até ã. foz do Amazonas de onde

aproam ao continente africano. Neste

trajecto vão pescàndo com o auxilio
de cabos de vários quilómetros de ex­

tensão aos quais estão presos milhares

de anzóis (palangres). Quando atingem
a costa' africana os seus porões estão

geralmente che.los>de-'pelxe. Põem rumo

ao estreito de Gibraltar e entram no

Mediterrâneo para fazer escala nos pór­
tos italianos onde vendem e trocam

os seus produtos. Cumprindo o seu

programa, metem pelo canal de Suez

e regressam ao .\leu pais.
Este Itinerário, uma verdadeira rota

do atum, é, ao que parece, normalmen­
te abundante nestes peixes. A ser ss­

sim, os japoneses teriam descoberto
uma riqueza alimentar que serA con­

firmada por meio dos es�udos oceano­

gráficos que se projecta realizar.

Floricultura italiana
A floricultura participa, de maneira

sensivel, no melhoramento da balanea
comercial Italiana. Com efeito, em 1947,

" a exportação de flores da ItAlia foi de
apenas 193 milhões de liras. Desde

então, a exportacão foLreglstândo con­

tinuas aumentos, tanto que. em 1962,
o seu valor foi de 16.2 biliões ,de liras,
contra 14,3 biliões em 1961, 11.4 biliões
em 1960, 8,7 biliões em 1969 e 6,7 bi­
liões em 1958. No decurso dos últimos
cinco anos. o valor das flores ,exporta­
das registou. portanto. um aumento de

120 por cento.

Coelhos e
A empresa roinena Pro­

d,export. de Bucareste. ex­

portou nos' últimos tempos
caracóis coelhos e caracóis vivos.

Os coelhos foram adquiri­
dos em grande quantidade pela ItAlia,
França e Bélgica e os caracóis pela
Franca, Bélgica e Suf�. As firmas

suiças pediram ao dupllcacão de envios.

Os coelhos e os caracóis são fórne­
cidos especialmente pelas cooperativas
de consumo e muitas delas já entrega­
ram à Prodexport todas aS quantida­
des de coelhos e caracóis contratadas
para este ano,
Que pena· não haver caracóis no Al­

garve! Uma actividade simples e que
ajudaria um pouco a nossa economia.

No mês findo foram vendI­
dos na lota de Vigo 8.413.302

P e s ca

quilos de peixe, no valor

em Vigo de 94.123.641 pesetas. As

espécies de maior rendI­

mento forall).,: pescadinha, 31.193.080 pe­
setas e polvo, 10.981.401, com os preços

médios, respectivamente, de 25,19 e

4,64 pesetas o quilo. De sardinha ven­

deram'-se 3.642.628 pesetas e de. carapau,
3.625.462, com os precos médios, respec­

tivamente, de 8,40 e 2,72 pesetas. o qui­
lo. Venderam-se também 20'2.818 quilos
de 'Illbacora, no montante de 6.256.888
pesetils. Não apareceu blqueirão.

-

, " I. •



(Conclusl%o da 1.' pagina) servas de Peixe» a parte do estudo

. . , .

I do dr. Alberto Iria que diz respeito
sécul_?s protegía a pls�atÓrla. �o- à desaparecida vila de Arenilha,
voaçao de Cabanas da Ç,oneelç�o. , que teve por sucessora Vila Real de
Jâ oportunamente, um nosso dis- Santo António mandada edificar
tinto colaborador sugeriu que os pelo Marquês de Pombal
'técnicos do Laboratório de Enge-Inharia Civil fizessem um estudo Por .interessar a este estudo, merece

da costa para se saber até que pon- também ficar aqui registada a carta

to se pode edificar sem ris.co no pela qual, em Almeirim, a 25 de Maio
htoral. Esperemos que o pedído de de 1526, D. João III confirmou a de
estudo se faça a tempo de evitar el-reí D. Manuel, dada em l1:vora, a S
males Irreparáveís, como aconteceu' de Fevereiro de lIi13, relativa à fu'n­
em Espinho. 'dação da vila de Arenilha, que, por isso

E para perfeito esclarecimento seria desde então considerada couto,
dos nossos leitores, pedimos vénia tal como a vizinha Castro Marim, e os

para transcrever da revista «Con- seus moradores gozariam de idênticas

Quando as estrelas falam de beleza
falam do novo

Susan Strasberg diz-nos:
"Uso sempre o novo Lux perfumado para
a minha pele: E uJl1. sabon�te cuja espuma
penetrante liberta' os poros de tódas as

impurezas, tornando a pele madaI fresca e
aveludada. B Você também'vai adorar o
delicado perfume' que' o novo Lux deixa
na sua pele l_Adopte' este agradável trata­
mento de beleza,l"

ENTRE AS SUAVES
TONALIDADES LUX
AGORA TAMBÉM
LUX AMARELO

9 de cada10 estrelas usam Lux
..........aa

Œ
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Fazia agora 450 anos a Vila de Santo An- O PROBLEMA ,tí

tónio tie Arenilha fundada por D. Manuel'l DAS MOAGENS DE RAMAS �
Acerca das moagens de ramas e das ranâo que há no País alguns milhares

Se O-mar n a-o a t lBvesse destru I'do
cooperativas, problema que tem sido de- de moagens de ramas e s6 algumasbatido no nosso jornal, recebemos do como nós diz o autor da carta esta6
sr. eng, Heitor Henrique Batalha de convenientemente apetrechadas' man­
Almeida, de Faro, uma carta da qual, tem-se válidas as minhas a,,{teriores
eliminando considerações que não ínte- afirmações.

prerrogativas às de esta última po- re�sam, pUblic�m�s o Je&,uinte: bI' Quanto ao er. F. S. N, muito melhor
a' ;:��av'ca�:, oM¿'� o�ZI?or�aIP�o �1'i�, do que, -eu o poderá esdarecer o aduo­

garve obrigado a dar guarida aos meus gado que normalmente lhe preste ser­

«A villa Dareninha (sic) que seja escritos, mas como me parece que há v�ço e esse sem dificuldade alguma lhe

couto como he Crasto Marim'Dom Joam toda a vantagem em que os leitores do mostrara que MO 'há qualquer artifi­
vosso jornal sejam' devidamente infor- c�ahsmo na v�da das cooperativas e que

d b t d t
a lei que rege estas nao é nem poâema os so re o os os assun os, mesmo ser a lei aplicável ao comerciante ouquando, como no caso presente, eles

vnteressem. quase exclusivamente aos
ao industrial vulgar e apenas porque

industriais de ramas e aos consumido- uma cooperatioo é uma propriedade
res das suas farinhas, de novo aqui es- privada que nada tem de comum com

tau tentando aclarar dúvidas e pondo u.ma socieâaâe por acções_ A coopera­
os problemas nas suas devidas posições.

twa não pode fazer comércio, vive dos
Comecemos pela carta de «um indus- sócios, para os sócios e pelos sócios,

trial de ramas», Nao esfirmei que a
enquanto que a sociedade por acções

moagem da Cooperativa de Santa Ca- tem o direito de negociar com toda a

tarina, era a 'melhor. ,: O q'ue afirmei gente.
e neste ponto estamos de acordo, eu e Nao há qualquer possibilidade do sr.
o autor da corta, é que é uma das F. S. N. raciocinar, deduzir, aduzir ou
melhores, concluir, sem primeiro ter o cuidado
Afirma o senhor industrial de ramas, de estudar o que sao as cooperativas,

que as moaçene de espoadas tem «ou para que servem, como vivem, qual, a
vão ter» secções de limpeza de trioo. let- que as regula e já agora .que o sr.

Esclareçamos: MO há moagem aiau- F, S. N. diz que a minha pena escre­
ma de espoadas em Portugal que nao veria doutra maneira se eu me encon­

possua secção de limpeza, trasse na sua posiçao, quero informá­
- Nao afirmei que para produzir boa -lo de que toda a vida pus acima âos

far_inha, tosse condiçao suficiente subs- meus pr6prios interesses os in teres­
tituir as m,6s por moinhos' de cilindros, ses da colectividade e que em caso
mas mantenho que essa substituiçao algum já procurei oeneiioaxr com o pre-
é cOndiçao necessária. juízo âos OUtTOS.

- Quanto aos resíduos deixados pelas
mós e pelos ci'lindros, é evidente que
uns e outros se âesoastam. e por con­

sequencia deixam resíduos. Simples­
mente era. interessante que o autor da
corta esclareoesse os leitores aceréa dq
desgaste duns e doutros elementos de
moenâa, se possível em iunção da quan­
tidade de triço moída. Correndo o ris­
co de ver os meus números desmenti­
dos, suponho que um par de cilindros
pode, sem necessidade de rectiticação,
moer cerca de 20.000 toneladas de trigo
de lote com predominancia de ex6tico,
enquanto que um cessaI de m6s MO irá
além, de 1.500 toneladas do mesmo ce­
real e nas mesmas condições. Se tiver­
mos em conta que os números atrás
citados se referem a cilindros de 800
mm., veremos que a quantidade de
ferro misturada nas 20.000 toneladas de
triço moído, não irá além de 5,878
gramas ou seja, 0,000.000.9 gramas de
limalha de ferro por quilo de farinha
integral e por consequéncia ainda tere­
mos que tomar 0,7 desta quantidade
por quilo de farinha utilizável, quœn­
tidade impossível de deter-mimar nas
análises observadas pelo autor da carta.
Continuando a sujeitar os meus nú­

mel'OS à crítica doutros técnicos, arris­
co-me a aiirmor que a quantidade de
�resíduos de mó por quilo de farinha in­
tegral, é da ordem âos 0,058 gramas,
Também na que eserevi, nada há don­

de se possa concluir que ponho em

dúvida a honestuiaâe, a boa vontade
e as qualidades de autilnticos indus­
lriais, de alguns moageiros de ramas,
mas como infelizmente nao se pode
tornar a eæcepção como regra, conside-

etc, A quantos esta minha carta virem

faço saber que por parte âos morado­

res da minha villa Darenilha me fay
apresentada hua carta delRey 'meu se­

nhor e padre que sœncta gloria (sic)
de que o teor he este que se ao diante

segue Dom Manuel por grafa de Deos

Rey de Portugal e dos Algarues da­

quem e dalem mar em Africa senhor

de Guine e da conquista nauegação
comercio de Ethiopia Arabia Persia e

da India. A quantos esta nossa carta

virem fazemos saber que querendo nos

fazer graça e merce aos moradores da

nossa villa Darenilha que ora manda­

mos fazer e edificar temos por bem

queremos e nos praz que a dita villa

seja couto assi e da maneira que o he

a nossa villa de ürasto Marim e as

pessoas que hi viuerem gozem dos priui­
legios liberdades franquezas graças e

merces que temos outorgadas aos mo­

radores da dita villa de Crusta Marim.

E porem o 'notificamos assi ao nosso

Corregedor do reino do Algarue e a to­

dallas outros juizes justiças otficiaes
e pessoas de nossos reinos a que esta

carta for mostrada 'e o conhecimento

della pertencer e lhes mandamos que

cumprao' e guardem aos moradores da

dita villa de Orosto Marim porquanto
lhas damos e outorgamos assi e tao

inteiramente como aos da dita villa

e queremos que lhe seião assi guar­
dados sem nisso lhe ser posto duuida

nem, embargo algum, os quaes priuile­
gios lhe serão gardados mostrando o

treiaâo delles em publica-forma sõmen­

'te 'e por certidao della lhe mandamos

passa/! esta nossa carta: dada em a

nossa cidade de Euora a oito dias de

Feuereiro. Damifio Diaz a fez anno de

nascimento, de nosso senhor Jesu.

Christo de mil e quinhentos e treze.

Pedindo me por merçe que lha con­

firmasse e visto seu requerimento hey
por bem de lha confirmar e per esta lha

confirmo e mais me praz por lhe fazer
merçe que os homiziados que se vierem

assentar na dita villa Darenilha sendo

pescadores a que o alcaide mór e juiz
da corta do couto por dous meses se

lhe dil a dita cárta no tempo âos cer-

I quos por quatro meses que he o tempo
! que dura a sardinha e sendo no lugar
,

do maleficio nao sayao em terra e estem

no mar ate se lhe vender seu pescado.
E parem »ouo notifico assi e vos man­

do que em todo cumpraes esta certo

como se nella contem. Dada em a mi­

nha villa de Almeirim a vinte e cinco

dias de Mayo Bastião da Costa e fez
de mil e quinhentos e vinte e seis».

Bem curioso este documento, até

agora desconhecido, porque nos revela,
em primeiro lugar, a data em que eI-Rei

D. Manuel mandou fazer e edificar, em

1513, a vila portuâria de Arenilha (Da­
renilha), junto à foz do Guadiana e

debruçada sobre o Atlântico, jâ de há

muito desaparecida deste extremo su­

doriental da costa algarvia, pela acção
erosiva das águas e das areias,
EI-Rei D. Manuel, como jâ neste es­

tudo vimos, pensou, até, em se retirar

de todo para o Algarve, onde se entre­

garia, exclusivamente, ao seu grande
sonho expansionista de Marrocos. Se

recordarmos o que ficou dito atrás, a

este respeito, compreender-se-é, ime­

diatamente, a importância da vila ma­

nuelina de Arenilha, em função do pen­
samento imperial do Rei Venturoso.

Por isso, os moradores daquela vila,
então considerada couto, como a vizi­

nha Castro Marim, passaram a gozar,

igualmente, dos mesmos privilégios dos

desta última.

Mas D. João III, ao confirmar, em

1526, o diploma que seu régio Pai havia

concedido à vila de Arenilha, revela

também, na sua carta, outro aspecto
não menos importante da actividade

dos seus moradores: o da pesca, que
é mister pôr em merecido relevo:

« .. ,e per esta lha confirmo - diz

D. Joao III - e mais me praz por lhe

fazer merce que os homiziados que se

vierem assentar na dita villa Darenilha

sendo pescadores a que o alcaide mór
e juiz da carta do couto por dous meses

se lhe de a dicta carta no tempo dos

cerquos por quatro meses que he o

tempo que dura a sardinha e sendo no

lugar do maleficio MO sayao em terra

e estem no mar ate se lhe vender seu

pescado, .. ».

Significa isto que D. João III procu­

rava, assim, incentivar a pesca dos cer­

cos da sardinha na vila de Arenilha, ao

procurar atrair ali os homiziados pes­

cadores, sobretudo na época da safra,
isto é, no tempo dos ce1'quos por quatro
meses que he o tempo - diz o diplo­
ma - que dUTa a sardinha .. ,

fabricante de chu­
velros a ii.ccvl e cate­

plenas em cvbre e alu-
mínlo
Trav(lJsa das ••caca­

rias, 5 - f4�().

RIV
ROLAMENTOS

E CHUMACEIRAS
PARA APLICÁCÕES
INDUSTRIAIS

*
ESMERADO FABRico

ITALfANó

REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79

LISBOA

o Jornal do Algarve
Vila R.eal de

HAVANH�

ÁFRICA
Garantimo. e,mbarques real­
mente rápidos. Allora já não

precisa neDl carta de eLaDlad••

nelO caução dt; regresso.

Fundada Lá :1z3 anos

AGÊNCIA EM LISBOA

Avenida da Liberdade, 158

Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Avenida dos Aliados, 207

Restaurante
MIRA

vende-se em

Santo Àntónio, na

Rua Teófilo Bra$a.

o
..

lC
•

',r' o pó que deixa tudo num brinquinho

modelo exclusi'vo
CASA· PRAIA· CAMPO

...e ,2 rótulos de
qualquer das em­

balagens

apenas

15$00

em 3 cores à sua

escolha: Amarelo
Azul-Encarnado
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A Imprensa Regional e o

«Regulamente do Exercício
da Indústria de Tipografia»
(Conclusão da 1.· página)

desemprego para cerca de
4.000 chefes de família, in­
cluindo os proprietários das
oficinas. O artigo 12.° o diz:
«Os estabelecimentos actual­
mente licenciados ou com pro­
cesso em curso cujo equipa­
mento e secções não satisfa­
çam ao prescrito no artigo 3.°
(treze máquinas) terão de ser

alterados, no prazo de dois
anos, por forma a satisfazer
às mesmas prescrições. Caso
contrário será impedido o seu

funcionamento» ..

Eis aqui uma sentença de morte

colectiva (que só não atinge duas

ou três dúzias de privilegiados)
para a indústria gráfica portugue­
sa e para o jornalismo regional
do Pais. Por força deste «Regula­
mento», só no Sul do Pais, além de

muitas dezenas de tipografias, al­

gumas com mais de meio século de

vida, desapareceriam os diários

«Noticias de 1!lvora» e «Democra-
. cia do SuI», ambos de 1!lvora, a

quase totalidade da Imprensa alen­

tejana e os semanários algarvios
«O Algarve», «Povo Algarvio'>,
«Voz do Sul» e «Comércío de Por­

timão» pois cremos que nenhum

deles está na disposição - se o

pode fazer - de despender 2.000

centos para apetrechar as suas

oficinas ao nivel exigido pelos di­

rigentes do Grémio. Já dissemos

que de um modo geral desapare­
ceria a Imprensa de Província, so­

brevivendo de longe em longe al­

gum jornal e desapareceria tam­

bém a totalidade dos diários e se- Da Tipografia e Papelaria Fon­

manáríos açoreanos que não dis- seca, de Torres Novas, recebemos
a seguinte carta:

põem - sabemo-lo - dos maqui-

acerca dele emitiu mons. Avelino

Gonçalves, ilustre director do diá­

rio «Novidades» possuidor de mag­

níficas instalações gráficas em Lis­

boa e na Guarda. Diz ele:

«Pol' isso se pergunta se não se­

ria mais útil e proveitoso deixar

continuar as oficinas que estão e

como estão, não se permitindo que
os seus maquinismos velhos sejam
vendidos ou trocados para a insta­

lação de novas oficinas com eles e

que as actuais oficinas só pudes­
sem adquirir no futuro maquinis­
mos automáticos e actualizados, de
harmonia com as necessidades de­

vidamente comprovadas. As que
assim não quisessem fazer, elimi­

nar-se-íam por si próprias, quando
já não pudessem trabalhar com os

velhos maquinismos e materiais

Igastos pelo uso».

re:: p�����,s�o�e:p:�r�l�rov!��:�
industriais, a defesa do pão de mi- .

lhares de tipógrafos e a sobrevi­

vência da Imprensa Regional, cuja
prestabilidade é tão requerida para
o esclarecimento público, impõem
uma medida salutar e decente
- a anulação pura e simples do

nefasto «Regulamento», com o adi­

cional prudente de não se mexer

mais no assunto. 1!l que hã coisas

em que não é conveniente mexer -

porque tornam o ambiente desa­

gradável para toda a gente mesmo

para aqueles que estão consti­

pados.

nismos custosos que o Grémio pre­
tende impor às oríeínas gráficas.
Mas admitamos - voguemos

agora no campo da fantasia!

que todas as 900 tipografias do

Pais resolveriam oferecer à in­

dústria estrangeira. um. milhão e

oitocentos mil contos em troco das

máquinas que o malfadado «Regu­
lamento» exige. Onde havia neste

País trabalhos gráficos, que asse­

gurassem a manutenção dessas ofi­

cinas?! Evidentemente que o Gré­

mio sabe que isto é impossível e

daí o terem-se preparado o cepo
e o cutelo para imolar centenas de

industriais gráficos que grangean­

do agora, com dificuldade, um pe­
daço de pão ficavam inibidos de

equilibrar o orçamento do padeiro
porque eram pura e simplesmente
'demitidos da qualidade de comen­

sais, sem que aqueles - os padei­
ros - tivessem a justa compensa­
ção pois não são três dúzias de

privilegiados da indústria que po­
derão ensacar no estômago 'o volu­

me de pão que é hoje consumido

pelos 4.000 chefes de família que
vivem das pequenas tipografias.
Poderíamos fazer ainda mais di­

latadas considerações sobre o ne­

gregado «Regulamento», que dá

pano para mangas, mas limitamo­

-nos a transcrever 'o parecer que

FAMOSAS TINTAS P ..UtA
TINGIR EM CA SA

Depós. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da Maia, 19-A
Telefone 49312

- LISBOA-

Uma carta de' um industrial

gráfico torrejano

Br. director

Foi com prazer e viva,satisfaçtlo que,

por intermédio do jornal «A Voz de

Loulé" pude ler o artigo de fundo do

vosso conceituado jornal em que trata­

va de analisar o trágico regulamento
sobre a indústria gráfica.
Endereço-lhe as mir!has cordiais fe­

licitações em meu nome e no dos des­

protegidos da arte.

1!: de facto necessário e imperioso
que nesta hora difícil em que nos

ameaçam com o encerramento das portas
do nosso ganha-pão, a. voz da Impren­
sa se levante alto e faça chegar o cla­

mor âos pequenos a quem de direito,
para que lhes seja feita justiça.
Ao cabo de tantos anos de luta pela

publicàçtlo de uma lei que disciplinasse
a anarquia implantada pelas grandes
facilidades concedidas a qualquer um

dentro desta arte, surge-nos um vili­

p�ndio atroz e desumano.

Bem haja, pois, e nada de desanimas
em p�osseguir nesta 'bendita campa-

'nha, apesar âos culpados, ao sentirem­

-se já acossados pela verdade, classi­

ficarem de «especulação inqualificável».
Foram estas as palavras que acabei

agora de ler no boletim do Grémio.
Quando a verdade é exposta, torna-se

! -sempre duro aos que prevaricaram su­

portá-la.
E por hoje nao vos roubo mais tem..

po, subscrevendo-me

O colega grato,

(a) João Lourenço Fonseca

Em Portimão

cc

I

111

Aluga-se em. Portimão, por
'um ou Inals meses do Verão.
'r/c com Z quartos. sala de es­

'tar. sala de jantar. casa de La­
nLo. cozinha e quintal. tudo
DloLilado e guarnecido do De­

ce."ário. «:OIDO utensílios de
: ,cozinha e roupa, televisão e

I
rádio. etc. Trata na Rua de J.

, Pereira Sampaio (Bruno), n.o
: .zz. 1.0-Dto. - Portimão.

'VENDP-SF. Ou A.RRENDA.-SE
no sitio da Palmeira. a '100 ID.

J. Luz de Ta.,ira e Estrada Na­
C!ioaal. qae consta de 60.000 UI.

de «erra de seDJear. pO.aJar, aban ...

I .Jância de ága;' tirada a nIotor,
-4 lIDoradias para inqailinos. ea­
,sas de J.abita"íio e ..árias depen­
l.dênt!i•• para rendeiro oa easeiro.
Trata José Martins PalUleira

- MoaearapaeJ.o. Telelone '19.

TOMATEIRAS
Vendem-se ou arren­

dam-se 13.000 tomateiras

prontas a apanhar e 5.000
caseiras de melancia, sí;
tuadas junto à vila de

i Lagoa,
i . Tratar com Eduardo
I'
f Trindade, telef. 25-LAGOA.

• •

ALBUFtlRA * Telefone 175

RESTAURANTE

Serviço à lista, com

partir de 10$00;
pratos

REFEIQ.AO 00 :OI·A'

de
(Composta

fruta ou doce
50$00;

carne,
da casa,

Ei RA

•

peIxe,
e vinho

Cerveja, 5$00; Gin Nacional
com Tónico, 15$00; Whisky
com soda,· 20$00.

Todos os refrigerantes e demais be­
bidas são vendidos a preços normais

A REPRESENTAÇÃO
DE «O MILAGRE DE
ANA SULLIVAN»

PRAIA DE

QUARTEIRA

(Oonttnuação da 1.· pdgt_j
ras; mercê dele, Ana Sullivan li­

bertou-se da lei da morte, o esque­
cimento. Inspiradas no seu magní­
fico exemplo, ínstítuem-se, no mun­

do civilizado, as chamadas Funda­

ções Helen Keller, raios de luz a

iluminar a torre escura do destino
de muitas crianças infelizes, dulci­
ficando-lhes a existência, perfu­
mando-as de carinhos.
Quando Helen, na planificação

teatral da história a que tivemos
o grato prazer de assistir, pronun­
ciou a sua primeira palavra -

água - no palco repicaram os si­

nos, dos olhos de alguns dos espec­
tadores correram, escaldantes, lá­
grimas irreprimíveis, pelo coração
de todos terá, decerto, passado um

frémito de comoção e ternura por
aquele verdadeiro milagre de su­
blime amor.

O caso de Ana Sullivan encon­

trou em Eunice Muñoz uma ma­

gistral intérprete. A sensibilidade
da ilustre artista serviu, notável­
mente, a complexidade da proble­
mática do tema e o desenho da fi-

gura. Através da magnífica men­

sagem de Arte que nos trouxe Eu­

nice Muñoz foi, de facto, verda­
deiramente grande. Bem haja pelos
momentos 'de inesquecível êxtase
que nos proporcionou. Glória à sin­
cera vibratilidade dos seus ner­

vos de Artista por temperamento.
Ao longo de toda a representa­

ção a jovem Guida Maria conse­

guiu transmitir-nos a tragédia da

pequena Helen com uma continui­
dade de ritmo merecedora do maior
apreço e os restantes elementos
colaboraram dignamente com as

duas figuras centrais da peça.
A numerosa assistência e os seus

calorosos aplausos provaram, com

exuberância, que como esse insig­
ne humanista que foi Joaquim
Manso deixou dito à posteridade e

já temos citado publicamente, «o

teatro não é, como muita gente
supõe, um artifício, um artigo de

luxo, uma importação destinada às
classes ociosas e cultas: é uma im­

posição da consciência e da digni­
dade do homem».
A Fundação Calouste Gulben-

kian, a quem o País tanto deve já,
em vários domínios, proporcionan­
do aos professores e aos estudantes
de Vila Real de Santo António a

possibilidade de assistirem ao es­

pectãculo a preços populares, atra­
vés do seu Serviço de Belas-Artes,
mostra estar atenta ao interesse
social da educação artística, cujos
fins, por razões complexas, devem
ter em vista não só um aspecto
nacional, mas também, objectivos
estéticos e técnico-profissionais.

J. CAMPOS COROA

AMBIENTE FAMILIAR

Excelentes quartos
- à beira-mar -

'TELEFONE 26

QUARTEIRA

'I ..si.u. IU. A\ I�J¡'lIrv.e
P,.I,.,.,.,.lo

Ho_ena.em ao pro/e••or .r.Jolio
Bapti.ta dOli Santo�

Por motivo de ter cessado as suas

funções de professor primário e de
adjunto do delegado escolar na escola

, primária em Silves; devido a ter atin­
gido o ·limite de idade, foi prestada
homenagem na Cantina Escolar D. Ade­
laide Mascarenhas Vieira e Silva, na­

quela cidade, ao sr. prof. João Baptista
dos Santos.
Esteve presente todo o professorado

das escolas primárias da cidade, e o

professor da escola de Tunes. sr. Ro­
gério Lopo das Neves.
Falaram. a enaltecer os méritos do

homenageado, os srs, delegado escolar
e presidente da cantina, tendo-lhe sido
oferecido um ramo de flores com urna
dedicatória e uma lembrança pela sr.•
,D. Corina Gonçalves Baeta de Ollveira.

O homenageado, bastante emociona­
do, agradeceu a gentileza dos seus
colegas.

Foram autorizadas a contrair matri­
mónio as professoras sr.•.s D. Delmira
Maria Gonçalves Cabrita, com o sr.
João Madeira dos Santos Bárbara e D.
Maria Fernanda Firmino Tenazinha,
com o sr. José Luis da Silva Gonçalves.
- Foi concedido provimento defini­

tivo à professora sr.' D. Gisélia Odete
Costa Campos, do 2.° lugar da escola
feminina n.v 2 de Monte Gordo, Vila
Real de Santo António.

- Para o quadro de agregados do
distrito escolar de Faro, foi nomeada
a professora sr.» ·D .. Maria José' Sero­
menho Taquelim e para o posto esco­

lar de Palmeira, Alcoutim a regente
sr.« D. Maria de Fátima Joaquim. e foi
transferida do posto de Pico Alto, S.
Bartoloméu de Messines (Silves) para
o de Abitureira (Monchique) a regen­
te escolar sr.> D. Zulmira da Conceição
Cabrita.

»

a
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Jogam as brancas e ganham
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JORNAL DO ALGARVE
N.o 329 - 13-7c963

TRffiUNAL JUDIClAL
�. r

[omarta de Vila Real de Santo António

Anúncio
2.& PUBLICAÇÃO

No dia 23 de Julho corren­

te, pelas 11 horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de ¡iquidação do active,"
àpensos.ao de falência ordiná­
ria contra' AIitÓñio "Pinheiro
Júníor, viúvo, comerciante, re­
sidente nesta vila, actualmen­
te já falecido, se há-de pro­
ceder à arrematação dos imó­
veis a seguir identificados,
apreendídos nos mesmos au­

tos, os quais serão entregues,
a quem maior lanço

-

oferecer'
acima dos valores que adiante
também se mencionam:

A ARREMATAR

PRIMEIRO - O direito a

metade num prédio' urbano
térreo, destinado a comércio
e habitação, com sete compar­
timentos, arrecadação, casa

de banho, despensa e cozinha,
sito na Rua Teófilo de Braga,
desta vila, descrito na Con­
servatória do Registo predial,'desta comarca sob o n.O 1.413

,

a fIs. 133 verso do livro B-4,
com a s�gtiinte ídentífícação;
uma morada de' casas de ha- '

bitação, sita, na Rua Teófilo
de Braga, antiga Rua D. Car­
los Primeiro; da freguesía. e
concelho de Vila Real de San­
to António, com o n.O 32 de ¡

polícia, inscrito na matriz pre- "

dial urbana sob o artigo 2.546,

Io qual vai à praça pelo valor
de 45.360$00, que é o matri­
cial corrigido.
SEGUNDO -:- O direito a

metade de uma morada de' ca­
sas térreas, com 5 divisões e

quintal, na Rua Barão .do Rio
Zêzere, desta vila, descrita na

Conservatôría do Registo Pre­
dial desta comarca sob o n,s

5.846, a fls. 31 do livro B-14 e

inscrita na matriz predial re:¡- '

pectiva sob o artigo '713, o

qual vai à praça pelo valor de
12.960$00 que é o matricial
corrigido.
TERCEIRO - O direito 'a '

metade de uma morada de ca­

sas térreas, com 4 divisões e
quintal, na Rua 'Barão do Rio
Zêzere, desta vila, descrita na

referida Conservatória sob o

n.O 5.847," a fls. 31 verso do
livro B-14 e inscrita .na ma­

triz predial respectiva sob o

artigo 718, o qual vai à praça
pelo valor de 19.440$00, que
é o matricial' corrigido.
QUARTO - O direito a

16/60 avos, numa proprieda­
de rústica, no sítio das Hortas I
deste concelho, descrita na

Conservatórià do Registo Pre­
dial desta comarca sob o n.O
5.850, a fIs. 33 do livro B-14
e inscrita 'na respectiva ma­

triz predial sob os artigos 126
e 127, (11/15 avos), o qual
vai à praça pelo valor de
4.050$00 que é omatricial cor­
rigido e correspondente.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 4 de Julho de 1963.
VERIFIQUEI:

O Sindico,
(a) António Roqolfo Simões

Oorreia IO Administrador da massa falida,
(a) Ivo Neto Madeira Nobre I

,.
"

,

Defenda a -sua juventude!
, JORNAL DO ALGARVE N.O 329 - 13-7-963

Vende-se em Monte
Gordo um terreno para
construção, confrontando
ao Norte com a Rua Gil
Eanes e a' Poente com a

Rua Tristão Vaz- Teixei­
ra. Aceítam-se propostas,
Informa José Justo ãlar- ,

tins, Rua de Aveiro, 32 -
VIU REAL DE SANTO ANTONIO.

I�rr�n� �m M�nte ��r��TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de Vila Real de Santo António

A'N Ú N C I O
, ase

leite
t

" ére�e de �olte- ,

ereme de dia"
e 'p6_-d'arr6z

2;" PUBLICAÇÃO PRll:DIO PENHORADO
O Doutor Joaqu,tm AU!plsto valente! Um prédio térreo, com um compar-

Cantante, MeritiSSimo JUiZ de, Direito tímento que se destina a garagem, no
da comarca de Vlla Real de Santo An- sttío da Lagoa, freguesia e concelho
tõnío: de Castro Marim, inscrita na respectiva
Faz saber que no dia ,13 do próximo matriz sob o artigo 1,827 o qual vai

mês de Julho, pelas 11 horas, no Tri- à praça pelo valor de 6.4i10$00.
bunal desta comarca! nOB .autos de Exe- Pelo presente são citados quaisquer
cucão Fiscal Admimstrabva que a Fa- credores incertos e desconhecidos para,
zenda Nacional, representada pelo Dig- no prazo de 10 dias a contar da arre­
no Agente do Ministério Público nesta matacão, deduzirem: querendo os seus
comarca, move contra o executado Ma- direitos na mencionada' éxecu'ção,
I1-_uel ¡i'rancisco, casado, industrial, re- Vila Real de Santo António, 17 desídente no s!t�o da Altura, concelho Junho de 1963,
de Castro Marlm, há-de ser posto em' ,

praca pela primeira vez, para ser arre- VeNlique':
,

matado ao maior lanço oferecido acima O Juiz de Direito.
do valor que adiante se indica, o se- (a) Joaquim Augusto Valente Oantante
gulnte prédio penhorado -àquele exe- O Escrivão de Direito,
cutado: (a) VUor carto« Pontes VUão

. -

JORN� DO ALGARVE é v�do
em Loulé pelo 11'. José Ialdro Bar­
reto ,Lamy.
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NOvo {l):]Ij vida nova!

Pela primeira vez, uma nova era de higiéne,
Novo Det, o detergente da acção dupla, é uma resposta técnica' a cada tipo de tecidos.

O Novo Det possui dois poderosos adjuvantes que actuam sírnultêneamente erri!dois, planos,
no dos algodõ�s, linhos e sedas, e no dos nylons. lãs e modernas fibras poliamídiCas.
Uma luminosidade muito mais intensa para a sua roupa.

O Novo Det é habitado por dois gémeos de espuma que revitalizam os tecidos, Intensi-

ficam o brilho da louça e permitem uma lavagem eficaz na água fria. ,

O Novo Det não lava tudo d_a' mesma maneira, escolhe e actua.

Novo Det, o detergente da acção dupla, abre, uma era de higiéne rigorosa e definitiva.

Branco
,

e -
I'lavou

•••
o
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Por que não se

aproveita a ria de
Faro para a cultu­
ra do mexilhão?

..o acesso à praia do Porto de Mós
rOonclU8t1o da 1.•• pdgina)

barace e a empresa saia certa não
lhe faltam imitadores, plagiadores,
macaqueadores _ toda aquela fau­
na de ciganagem que por exces­

so de calculada esperteza se limita
a albardar burros velhos, medrosa
de arriscar uns cobres na compra
de um burro novo.

Mas voltemos aos mexilhões. Es­
te molusco é cultivado nas rias

galegas onde há 1.500 mexllhoeiros:
grandes caixões de madeira fun­
deados nas rias e onde se faz a

criação do saboroso bivalve: O nú­
mero de cordas de esparto desses
mex1lhoeiros é de um milhão e

meio com sete metros de comprí­
mento cada uma e a sua produção
ascende a 15 milhões de sacos de
mexilhão. Trabalham nestas artes
mais de 3.000 homens e mulheres.

O molusco é «semeado» nas éor­
das e protegido por uns panes ou

.plâstícos, Ao fim de quatro meses

levantam-se as eordas, desfaz-se
e . refaz..se o trabalho e passados
nove a dez meses, isto é completa­
do o ciclo vital de 14 a 15 meses,
procede-se à recolha do molusco

que nessa altura já atingiu o ta­
manho industrial, com um mínimo
de sete centímetros, ensaca-se e

encaminha-se para as fábricas de
conservas ou para os grandes mer­

cados consumidores de Bareelona,
Madrid e Bilbau.
Mas agora e graças ao avião,

vão ser conquístados novos merca­

dos. Do aeroporto da Corunha pas­
sarão a sair todos os dias sacos de
mexilhões para França, Suíça e

Itália que serão vendidos em fres­
co nestes paises. Ora Faro vai ter
um aeroporto e parece-nos que che­

gou a altura de se explorar o que
pode ser uma nova fonte de rique­
za para a pobre economia desta
Província que. padece de alguns
males, o mais grave dos quais é o

excesso de talento que incapacita o

indigena de se movimentar e de
ver as coisas através do prisma
simples e claro que tem ajudado
os povos práticos a enxergar mui­
tas insignificâncias das quais ex­

traem riqueza _ à custa de sa­

crifício; experimentação e traba­
lho, virtudes de que poucos algar­
vios se podem orgulhar _. ou «en­

vergonhar», na opinião dos ta­

lentaços.

Reparada· que foi, na parte mata rui1lOsa, a e8trada. que serve o Porto de M6s,
por pavimento de calçada., atentámos na obstrução da8 valetas e até 110 perigo
que oferecem para o pavimento des(/,e que nilo 8ejam devidamente consolidadas.
E porque mais vale prevenir que remediar e a chuva pode surgir quando menos

se espera, ousamos advogar que as valetas sejam desobstruidas e consolidadail

pelo menos na extenslio do pavimento calcetado, e, para que o acesso à praia
nilo continue a dar que falar, que seio limpa de pédras solta8 uma faixa de
areia que permita transito 8em perigo, especialmente para crianças e senhoras.
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fazer luz nos eSPlritos{ mas como no
ser humano pouco ma s existe que o

corpo. dado o materialismo que domi­
na. continuamos pràticamente indIfe­
rentes ao que nos deve merecer aten­
ção. contribuindo-se assim para aumen­
tar o mal-estar da hora presente.
Não será tempo de pensarmos na ne­

cessidade de colaboração mútua para
se resolverem com inteligência e von­
tade os problemas sociais que afligem
a Humanidade?

IDformações e·Turlsmo -O apontamen­
to inserto no Jornal do Algarve de 22
de Junho sobre a necessidade de a

Secção de Informações e TurIsmo estar
aberta ao público mais ou menos per-.
manentemente, traduziu a opinião do
público. o .:que nos alegra registar.
A propósito. um lacobrigense que de­

seja o progresso da sua terra. referiu­
-nos que tendo visitado as Caldas da
Rainha. em Dezembro. foi atendido na

Secção de Informações e Turismo. às
19 horas de um domingo.

'

A secção de Lagos fecha às 17- horas.
cumprindo o horário das repartições
públicas e como os turistas acorrem.
regra géral nas horas e dias em que
as repartiçÕes fecham. as Secções de
Turismo serão tanto mais úteis quan­
to mais tempo permanecerem abertas
aos domingos e dias feriados.

O arco de S. GODçalo eODtlDua a eee­

.loDar reparos - Temos notado e como

nós infelizmente. pessoas de elevada
cotáção social que por aqui passam. o Para qu_do o abasteelmeDto de água
aspecto pouco convidativo que oferece à po¥oação da Lust _ Esperado como
o arco de S. Gonçalo.

.

.

fof no ano findo o abastecimento de
Recentemente uma lacobrigense mui- água à povoação da. Luz. que viu mui­

to querida no nosso meio. que Lisboa tos forasteiros afastarem-se por em de­
nos roubou talvez para que all cantas- terminados dias quase lhes faltar o
se esta Lagos desejada e apreciada precioso liquido ··llara as necessidades
pelos que sabem viver as belezas da mais urgentes. chamam a nossa aten­
Natureza. pretendeu mostrar a pessoa ção para mais uma vez lembrarmos. a
que na capital a distingue. o que a ci-

quem de direito. que de tal melhora­
dade possui digno de ser visto. Não mento depende. em grande parte. o
podia flcar em branco o arco de S. Gon-

progresso de canto tão privllegiado pela
calo e aqui o nosso visitante reparou Natureza.
com razão na janela quase fronteiriça Temos conhecimento que ao sr. go­
ao nicho. onde estão colocadas Iãmpa- vernador civil não é alheio o problema.das fluorescentes. no estado nada re-

tendo-lhe mesmo dedicado a. sua me­
comendável em· que se encontra.

lhor boa vontade. Consta que o estudo
Estamos em plena época balnear. que

atrai a Lagos milhares de forasteiros já está feito. O que se aguarda pois pa-
.

l'
.

I ra. realizar um melhoramento que. be-
urgindo que tudo seja impo, especia -

neficiando as povoações de Almadena.mente os locais históricos como o arco
EspiChe e Luz. é na.tural só de inicio

de S. Gonçalo. porque uma vez que acarretar encargos de maíor t Não va.­
estes estejam em ordem poderão os

lerá a' pena o sacrificio de alguns mi­
que nos visitam dizer que Lagos prima thares de escudos para contentar e ser­
na conservação das suas tradições. vir três povoações com água que bas-
O S. N. l. e o Parque de Campismo - te os seus gastos caseiros e a.té possí­

Soubemos que um delegado do S. -N. I. veis jardins. que muitos ambicionam
visitou o nosso Parque de Campismo. e não possuem por falta do liquido que

Que a sua visita tivesse ou não origem por sinal abunda no manancial próxi­
no nosso recente apontamento sobre mo de Almadena?

parques turísttcos, não interessa de
O estado de abaDdoDo da Rua Dr. Jú-modo especial. Interesse, sim. e de

verdade saber que à entidade que 110 DaDtas e da casa aDde Daseeu o

coordená os serviços de turismo não ¡Dalgae escritor - A actual CAmara al­

é alheia uma obra que pode contribuir guma coisa tem feito em relação a .ar­

para uma Lagos mais progressiva•.des- ruamentos. No entanto. ruas há. como

de que reúna as condições indispensá- a do Dr. Júlio Dantas, votadas ao aban­

veis para servir os que preferem a pri- dono. pois nesta se constatam autênti­

vilegiada zona da Costa de Oiro para cas valas por ausência de regularização
um periodo de férias ao ar livre. Corts- das respectivas valetas. A casa onde

ta-nos que a direcção do Clube Es- tão ilustre lacobrigense nasceu oferece'
perança formulou um pedido de verba aspecto vergonhoso pelas manchas que

que permitirá a realização do que ain-· o salitre provoca. especialmente nas pa­
da falta para complemento da obra. redes quando as caiações escasseiam.

11: natural que o proprietário do muro Afigura-se-nos que ·0 facto de se

a Nascente do campo contribua com ter anunciado a venda da casá para
verba que auxilie o levantamento do nela se instalar a biblioteca-museu Jú­

mesmo. já em parte levantado a expen- lio Dantas não deve ser motivo para
sas do clube. se deixar de cuidar ao menos da frente
Admitimos que o Municipio. em con- e dos telhados," phis da conservação

tínuacão das facilidades que ao clube destes depende. em grande' parte. a

tem dispensado estudará a forma de manutenção das linhas gerais do pré­
serem retirados' diàriamente. e às pri- dio que. para o efeito desejado. se va­

meiras horas da manhã, os detritos que lorizará tanto mais quanto mais res­

se reúnam pela utilização do Parque peítado for o traçado primitivo.
pelos murtos campistas que ali se ins-. Já o senhorio do pr-édio e a edllida­
talam e que ao prepararem as suas re- I de terão pensado que dos nossos visi­
feições não podem deixar de os pro- tantes muitos inquirirão sobre a loca­
duzir. Iízacão da casa onde nasceu Júlio Dan-
Mãos à obra. pois. e talvez La.gos tas e uma vez chegados ali ficarão de­

reconquiste algum do terreno perdido. sapontados sobre o aspecto que oferece
e dirão. para. si pelo menos. que Lagos
não sabe prezar os seus valores espí­
rituais?

combata

a «mosca»

da
Às seDhoras que se broDselam-No sen­

tido de sermos úteis às senhoras que se

bronzeiam. tornamos público que a. re­
vista «Natura» do mês corrente insere.
sob o titulo das presentes linhas. avi­
so importante acerca de determinado
produto que custa a bagatela de 60$00.
escurecendo a pele porque a. queima. o

qual tem produzido efeitos desastrosos.
levando algumas senhorás ao Instituto
de Oncologia.

e obterá com eficácia,e
•

economia

·MAIS AZEliI'E COME

MENOR ACIDEZ

PARA

TODOS OS ESCLARECIMENTOS

DIRIJA-SE AOS NOSSOS

AGRONÓMICOSSERViÇOS
UNIÃOCOMPANHIA FABRIL

AVENIDA IN.FANTE SANTO - LISBOA
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E deficiente a stnallsação
para a praía da Manta Rota

Variante de Tavira e li­

gação da ponte de SilvesCompro em bom
estado.
In/ormafões deta.

lhadas para ENC. P.
C.-MEXIL·HOEI.
RA GRANDE.

Realizam-se na Junta Autónoma de
Estradas. os concursos para a constru­
ção da variante da estrada nacional 125.
em Tavira. (kms. 131.000 a 135.150) e
da ligação provisória da ponte de Sll­
ves às estradas nacionais 124. 124-1 e
269. As bases de licitação eram respec­
tívamente, de 5.206.720$00. e 591.830$00.
No primeiro concurso foram admiti­

das duas propostas. uma de 4.443.890$
e outra de 4.718.000$00. e. no: segundo.
quatro propostas a mais baixa de
466.890$00 e. a. mais alta. de 610.000$00.· ,

VILA NOVA DE CACELA - Como

as demais praias do Algarve. a da

Manta Rota não perde uma oportunida­
de de se valorizar e atrair o maior nú­

Festa na Luz de Tavira mero de vísítantes, nacionais e estran­

geiros. Este ano. a par de outros me-

Promovida pelo Centro de Recreio lhoramentos que muito contribuem para

Popular da Casa do Povo da Luz de proporcionar uma estadia agradável. há
Tavira. realiza-se amanhã uma festa a destacar a acção verdadeiramente no­
desportiva e recreatíva, com o seguin- tável da -gerêncía do Casino. que com
te programa: Alvorada} às 18 horas.
encontro de futebol entre as- equipas um espirito de sacrificio digno de apre­
das Casas do Povo de Luz de,Tavira co está a dotar aquela casa das me­
e de Estói para disputa de uma taça
atribuida pela F. N. A. T .• e à noite. Ihores condições de bem servir quem

no jJarque de diversões. baile abrtlhan- nos visite. Assim. uma grave lacuna
tado pelo Conjunto Musical eVerdy:o. que há muito se fazia sentir e era mo­
exibindo-se nos intervalos. em patina-

tivo permanente da fuga dos visitantes
gem arttstíca, a campeã nacional da
modaltdade, Maria Judith da Costa Go- e veraneantes. foi preenchida: a da
mes. e as suas companheiras Eugénia . falta de um bom serviço de. bar e res-
Maria Correia e Luisa Margarida Ra- I ..

mos; do Sport Lisboa e Benfica.
.. taur�te. A melhoria verrñcada deve

dar-se o maior relevo. acarinhando-se
quem deste modo se dispõe. correndo

riscos imprevisíveis. a contribuir para
o desenvolvimento do turismo algarvio.
Se o desejo de atrair visitantes é

grande e se se procura. . pelos mais
diversos meios. tornar a praia conheci­

da. verificamos que a sinalização não

preenche estas. legítimas aspirações.
Tornou-se espectáculo vulgar ver os

automóveis parar após o cruzamento
da estrada nacional com a estradá para
Manta Rota. retrocederem e voltarem

então para a praía, porque tardiamente'
se aperceberam da sinalização. 11: que
a sinalização actual não está bem vi­

sível e passa despercebida à maioria

dos automobilistas. preocupados tam­
bém com o trânsito num cruzamento.
Em ocasiões de movimento. as mínús-

A praia da D. ADO e o seu damoso'
morro - Todos reconhecem. inclusive a

edilidade. que a queda' do célebre mor­

ro com a não menos célebre tabuleta
«propriedade particular». resultou não'
diremos a inutilização da praia da D.

Ana. mas uma desvalorização sensível

para ela.
O Municipio já desobstruiu a parte

que impedia a passagem. mas isso não
basta. nem em nosso entender era de
fazer por quem o fez. dada a circuns­

tância da afrontosa tabuleta que �on­
tinua. na parte do morro que amda

resta. como que a dizer «quem tem di­
nheiro é que vale».
'1;at estado de coisas não é de manter.

pois vexa quem mandou colocar a ta­

buleta e quem a consente desde que se

continue a adoptar o sistema de «é
meu» para efeito de posse mas enão
é meu» para efeito dos estragos que
advêm ainda que. como no presente
caso originados pela Na.tureza. Esta.
pródiga· em tudo. age no sentido de se

Joaquim de Sou•• Pã.earreta

culas e escondidas placas ficam sím-:

plesmente ignoradas.
Para este facto. que prejudica o tu­

rismo algarvro e não ajuda os esforços
dos que de qualquer modo estão empe­
nhados na valortzação da praía da Man­
ta Rota. chamamos a atenção do sr..dí­

rector de Estradas. Achamos que a·

colocação de placas bem vístveís, dis­

postas às distAncias convenientes do :

cruzamento. solucionariam esta grave
deficiência. .: O.

fm qualquer .ponto
do "'lISa rver ct�tiva
com tllctagom,
�e�po�ta a e�la �e­

daq:ão (3341).

Kelvin Hughes *

CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE 05 REPRESENTANTES C. SANTOS _' s. A. R. L,

LlSBOA-PORTO-COIMBRA-OLHÃO

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDJ\DE
S. A. R. L.

Seguros de ocidentes de trobolho. pessoois,
incêndio, viágens, Bgricola e pecu6rio,
automóvel, maritimo, terrestres, cristais e outros

* A marca que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais lISBOA"R. l.' DE DEZEMBRO,IOI TELE. 325363' PORTO-I\- SÃ DA 8ANDEIRA,S2. I.' rae, 21581

�SE�URO ·NA 'M UTUALrOAOE FICA B E M SEGU RO
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NA EMBALAGEM ESPECIAL OMO-VIM
Pelo preço normal dé um pacofe de Omo, leve agora uma

embalagem de Vim infeiramenfe grális I Ao fazer ri seu ierne­
c{menfo habitual de Omo obtém assim, sem qualquer despesa,
w,ma provisão -de Vim! Aproveite já esta ópfima ocasião de fazer
economia I A embalagem especial Omo - Vim oferece-lhe brancura
'incomparável para a roupa e asseio cintilanfe na cozinha e casa

de banho! Omo lava mais breneo! Omo oferec�-Ihe' agora gráfis
Vim - que branqueia, desinfecfa e faz brilhar fudo no seu larl

7.01 Jogos Florais (3.OB

Na,cion,ais) do Grupo
'Desportivo_ da Cuf

,
Vlolt3J o Grupo Desportivo da

Cuf' a organizar' os seus Jogos Flo­

rá!sí que este ano são os sétimos
e Os terceiros ao, nivel nacional.
Além das habituais modalidades de

poesia obrigada a mote, poesia lí­

rica, soneto, quadra popular e con­

to, este certame literário inclui
este' ano' a modalidade peça de tea­
tro. Esta deverá ter um único acto
coin a duração mínima de 30 mi­
autos, '

Os primeiros' e segundos prémios
sA'o .peeuníârtos, no' tetal de 13.250$
e OEC terceiros, salvas de prata. O

prazo da entrega das produções
te'mtlna em 15 de Outubro, O re­

gulamento destes Jogos 'Florais¡
pode ser solicitado ao Grupo Des­

portivo da C. U. F. - Barreiro.

Alva,rá de E s ti v a

CO�: filetagem
Compra-se
Dirig,ir ofertas a esta Re­

dá!lção (3341).

,

',I:poca balnear
(asa im Monte Gordo
'.llulSa-se bem sltua­
da' e dev�damcmt�
mobilada.
�esposta a este Jor­

nal, ao n.o 111!J.

CEDE-SE POSIÇÃO

Lab'orat'ório

PROPRIEDADES
. Por motivo de ausência, vendem-se as seguintes., propriedades:

'

Uma propriedade com cerca de 3 hectares, situada em Vale de Éguas
'de Baixo (Loulé) com sobreíros, oliveiras, a�é:ó.doéiras e vinha.

,

Duas propriedades com cerca de 1,5 hectare, situadas em Cabeça' de-',
Câmara (Loulé) com oliveiras e alfarr-obeiras, .'

.
,

," ,'� . ,

Uma propriedade com cerca de 6.000 m2., situada na'1!'tanqueada, junto ,

à Estrada Nacional, com amendoeiras, alfarrobeirás' e' oliveiras e çasg
de habítacão.. '

"
"

_

..
'

Tratar com o proprietário: Manuel Viegas Romão' - Quatro Estradas
- Loulé, ou Jos.é Viegas Bota, telefone S4 - Loulé.

Na SOCIEDADE iNDUSTRIAL PANIFICADORA LACÓ;'
BRIGA, LDA., eom .ede ena La,oa. Bom empreáo de capit;'I,
em virtade de.ta qaota repre.ent'àr a ae"ão _ai. ele..'ada,
Lavendo .omente ama oatra po.i"ão idêntiea.

Reeebe propostas JOSÉ LUÍS GA.SPAR, Raa Soeiro da Co.·
ta, :16, e_ LA.GOS, onde .e pre.taDl. todo. o. e.clarecimeato••

A escola mais antiga do ¡énero no
pis oferece-lhe um cuno actuall.
zado, econ6mlco e "Itante rApido.
Peca o U"ro graUis à:

RA'DIO ESCOLA'
qua Femào LOpes, 8 OIRECT..QR_
LISBOA - Tel. 73675211lua-.o�

l1-1-t31

It V'E.NOA 'NA'S

BOAS CASAS

JORNAL DO ALGARVE
N.ó 329. - 13-7.-963,

Rep., R. S. CONTRERAS, LDA.

. Rua .do Telhal, �B

:LISBOA

TELm. 369584 - 369581· 33400

,
- � -

TRmUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Beai de Santo 'AntAnl1
Anúnc'ioh

l." PUBLICAÇÃO

o Doutor José Xavier' da­
Silva Cavaco, 1.° Substituto:.
do Menítíssímo Juiz de Direi­
to da comarca de, Vila Real "

de' Santo Alltónio:
Faz saber que no dia 27' do.

corrente mês de JULHO" pe­
las 10 horas, no 'I'ribunæl des­
'ta comarca, na, execução: suo,
mária que corre pela, secção
de processes do mesmo '.Fri-,
bunal contra o executado João
Gregório, casado, industrial,
residente nesta vila, hão-de
ser postos em praça para se­
rem arrematados ao maior
lanço oferecido, pela primeira
vez, os seguintes bens penho­
rados àquele executado:

¡

1.°
Prédio urbano, situado no

Lazareto, freguesia e conce­

lho de Vila Real de Santo An­
tónio, que consta de rés-do­
-chão com vários compartí­
meritos, arrecadações e, quin':
tal, descrito' na Conservatôría,
do Registo Predial sob o nú­
mero 2.029 a fls, 67 verso do
livro B-6 e inscrito na respee­
tíva matriz predial sob o arti­
go urbano 2.369, o qual vai à­
praça pelo valor de 129.600$,
que é o matricial.

2.0
Fábrica de salga de peixe,

instalada no prédio urbano
atrás referido, a qual vai à
praça pelo valor constante do
proceseo.

3.°
Um alvará com o n.s 24,749,

passado pela Direcção-Geral
das Indústrias, o qual vai à
praça pelo valor constante do
processo.
Vila Real de Santo António,

6 de -Julho de 1963.

- ,

"'Restaurarite---Café Central

.;>!'�

o Juiz de Direito, 1.· SubsL·,

(a) José Xavier da Silva
Oavaco

o Escrivão de Diretto,

9) Vítor CarZos Pontes Vilão

Se fOr a (2.uarteira, não- deixe de visitar
,este �estaurante. Õptlmo Jervi�() de ln4?sa
a procos módicos. JV4(¿UIM M4�Ufl :«;()N­
Ç4LVfS ()()NTf�, Tel(Jfone 30-(2U..t�Tfl�A

, ',' ¡

,

,
"VIOS TRICOT

A. NETO RAPOSO
(FABRICANTES)

O,maior sortido em cores e qualidades a preço de fábrica.
Austrália.desde 100$00, perlapont ]80$001 escocesa, inglesa, ro­

bilon, florescente, mohair, fogo de artifício; lolita; fabiola; ráfia; etc.
,

,

Não: receamos confrontos, nem em qualidades nem preços.
Consulte-nos hoje e ficará cliente.

Praça dOl R.lfaur!ldorelj 13.1.°, Dto, - L I S 8, O ,b. - Tele'one 326501
, ,

.

,",
'"

.

III l!.n .. ia_o. a_o.tra. arÁ.li. e enco_endae à eobrAn"a 11
,,------------�--��----,

VerifIqueI:
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ACTUALIDADES
DESPORTIVAS
FUTEBOL

A entradG do Bport
boa e Fuaet(J, em

ompetig(les oltc1oi3 fv,­
teboU8twlI8, /4cqu 118M-
lada de singumr _�

neira, com a conquista
da. Taça AlgaT1Je, tro-
6u em di,sputa na in­
tereBsante e tim pr(W(l
promo'IñdG para 118 ca­

teg0ri48 iun(ores pem
A880ciaç40 de htebol
de !lI'àro, e em que par­
ticipClram a 1·6 m do
elluipa 'IIence4ora, 118

turmas do Luritooo de
Vila Real de Banto An­
t6n40, Luritano ¥onca­
rapachense, F a r o e

Ben/4cCI, Farense e E8-
perança de Lag08.
_
A pClr de8sa acti1l(da­

de desportt'lla em que
" simpdt4cCI agremw£'4o
/UBetense tem pÕ8tO o

melhl'ir do 8eu intere8-
Ite,' outrCl nota mereoe­
dora do iuato realce
surgw '11(1 ridente. po­
'IIOCIÇlJo. Relerimo-flO8 48

_______________ equipII8 tn/antis, que Mat(lJ8, 1Iome
graMe do futebol portugu'8, oonhecl­
do "tremo d'reito do' Bporting Olha-

Pens'Ao Cabr'ila nense tem criado com 'Um enl6'll0 e um
, canniio que r6'llemm ded4caçlfo 4 sua

tetTlJ, cOQPerando na 'IIalOTisal/40 ües­
porU'IICI, lomentando o g08tO pem po­
pumr modolidGde em' molde8 orienta­
do8 e abriMo a art6rW primdria a tri­
lhar por es8e8 mol/08 que 840 118 pro­
me8BII8 do 'a_nhil.
No e8tddio local, ou em terren08

(JdGptado8 4 prcltwCJ. do futebol, 00 lon­
go de ,alguM meBes; M'cit(1J8 tem reuni­
do 'erp; Beu' redor- _merOBO escol de
mOl/08, que ensina .com 14_ simpdti­
ca p�I!ncI4,' corriú,ndo' geBt08; !azen­
,do rllPetir dogCJ.da8· disciplinando irre-

"

Il«&(le8, nti�, tareja, que! 'nlel18mente,

( I d P
, nem sempre í tem _n,rado o iUBto

. ompannia e escarias Ba'lsense no'Algar,. :���g��:r'ig::::::
tomado parte; esb�,_-8e "id 'IIalOTe8 e

T
- delicllJ-Be a l188'Í8t� com-·o Beu entu-

a v I r a 8iCJ.Bmo, -- tareIa em, que BaMessai
'. u_ mIIior �an84o pClra a prdt4cCI

, âesportt'IICI, de acordo com OB' BUpertO-

Assembleia Geral Extra''ordlon'a'ria <

k, .:;:,,:��e=� �i:ap=;a�:I/:'u�
'�1riB na 'IIerdade(ra' prdtwa do despor-
·to; Lentàmente, mas com per8i8thIcICI,

..
A pedido da Direcção e no� termo!? do t l.? do artigo 36.0 ��Jo��su�'f':�':::::t�..

"iII��'aé
dos,Estatutos convoco os senhores accionistas'a reunir-se em, tudo o mats 'ft'tito do cdi'blice ao t6eni-

As bI' Ge
'

' . co Matw", ,e d08 8euB p.up'108. Bem

sem �ela ral Extraordinária; na sede da-Companhia, em apO(oB ou flWJlqumf 'patroetnio; o certo

Ta
.

di 28 d Julh t' I 16 h
6 'que (J equiDa 8e tem -aiW<entCJ.do e é

'. Vll'a, no a e. o corren e, .pe as
. oras" com a ,se- tier a ,pontualtdlJde e o intere88e com

guinte ordem de trab,alhos:
' .

que eles comparecem OOB tr6íno8.
, ..

'

O!, «(nfantis do Matwa:. �erep'�, pois
II falud!J. e o int.eres8e de todõs <18 que
'entendem' o ,desporto Como "erdIJ'deira
eBcom de 1Itrtud68, que é I Para 1ifatia8,
habitUlJl!O 008 aplGuaOB' e8t1"olldos08 it08'
estddio8, umœ pamwa 8implell, mas sin-
cera do mtd'fo:fprtlÇO em que p tem08 .

por esta na mwwti'IICI. . •
, ----�----------- ...

.

.rOllO LEAL'

. Resultados dos joáosl
Ta�a Rib. do. Rei.-Grupo IV

FARENSE, 0- PORTIMON., 1
'SILVES, 4 - LUSITANO, 1
Setúbal, 2 � OLHANENSE, 2
C.Piedade, 2 - L. t"ora O

Equipas e marcadores:
FARENSE - R�drl!l-ues; .José

António e Días: Vald'emar, Reina
e Remigio; Bráulfo, .rullo, Gonçal­
ves, Vitor e Santa Rita
PORTIMONENSE -:- Daniel; LI­

no e Rebelo; Arquimlnlo, Tonica e

Santos; Afonso, Mateus, Lecas .Jo­
sé António e Alexandrino (1).
SILVES - Tito; 'Bala e . .José MI­

guel; Lóla (1), Lourinho e Gralho;
Mariani '(1), .José Carlos (2), Eduar­
do, Hélder e José Domingos.
LUSITANO - Santos; Vicente

e Gonçalves; Silva, .José Pedro e

Travassos; Nogueira (1), Rodolfo,
Marcq, Salas e Torres.
OLHANENSE - Filhó; Aifredo

e Nunes; Barroca, Rui e Reina;
,Matias, Campos (I), Gancho (I),
Gralho e Alexandrino.

CLASSIFICAÇÃO

Setúbal
Olhaueu.e .

Lusit. É"ora.
Portlmoueu.e
C. Piedade
SUves.
Fareuse .'

Lusitauo .

J.
7
7
7
7
'7
7
7
7

B.,
25- 6
19- 6

2 'It-lt
5 9-15

I
.

4 8� 9.
a, It-17
5 4-14
6 7-18

V. E. D.
5 2
5 2
5 2
4
2
2

4

do MatiasOs pupilos

o Presidente da Assembleia Geral,

a) EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO

IDlaDU. do Fu..la com o tr.laador Matta.

P. Reabriu em Algoz,. completamente re-

12 modelada, a Pensão Cabrita de que é
12 proprietârio o sr. António Cabrita a

: qual dispõe agora de mais quartos �ue
5 podem ser' alugados sem. a exigência
4 de hospedagem .completa - lnodalida-

4 de que é do agrado' ··de 'lnllmerOB tu-

2 ristas.

D�ZER :

JUNKERS

m

a) _..;... Apreciação da' proposta de venda do terreno de que a

,Companhia é dona e legítima possuidora, situado na Ilha
de Santa Maria, (também conhecida por ilha da Abóbo­
ra), co� a área de 14.429 IlI¡2. (catorze mil quatrocen­
tos e vmte e nove metros quadradas) e fixação de con­

dições;
b) __: Nomeação da pessoa ou pessoas que deverão outorgar

e:gJ. repr�sentação da Companhia a respectiva escritura,
caso seJa tomada a resoluçij.o de venda dos referidos
terrenos; ;

c) - Pr�vi�ências i�edia:ta� � tomar, no caso de venda, quan­
to as mstalaçoes a utlhzar de futuro, e forma de solu­
cionàr as dificuldades resultantes desli!a falta.

Literatura de Angola
-A preseilça literdria de Ango'" aindo
nao Be ,/es '8entir' na Metr6pole� tal'll6Z

pem falta. 'de' 'enquadramento' d08 B6U8

1/CIlores, -autlJntiCamente a/riCanoB, tal­
'116Z oonsequlncia de uma acti'llidode re­

du.ridœ.
A realwaçllo, em Bd do Bandeira, do
I Encontro de E8crUore8' de Angola
representCl, id, uma to_do de cons­

ethIcICI lUerdria e o dfiBeJo de conjugar
acti1l(dades disper8Cl8, no sentido de

delin,r e lirmar '1'_ cultura portu­
gue8" de rais angomna, el1lpreBSa 1108

tr'8 ramo8 e88enciais do sua /ormaI/40:
MstcSna, 'etnogralw e literatura.
Como � ldell de, calcular, 08 estudoB

Mst6r4cos e etnogrdlicos 8(10 'IIOtado8
CIO 08trC1Cl8mo pem nU.(or parte do pl1-
blico ledor, norma.lmente mœIs afeito
CI 1e(·tuTlJ8·· r�_neSCM do que 4 de
obnJ8 de in1/estiga.¡;40 e, no entanto, OB

traba1408 etnogrdf4coB 840 os documen­
t08 mots importantes, diria mesmo, OB

tln4cOB capazeB de noB r6'llemr a pstque
do ttClti'llO.
B6 æcllPtuarma.8 08 tr"balh08 do P.

Na (¡ltima reunião do Conselho CarioB' EBtermann, relerentes CIO Bu­

Superior Regional da Casa do Al- doeBt6 angomno, nao encontram08 4

garve foi aprecÍado um trabalho 'IIendo M' obrll8 de Mdrio Mtlhe(ros,
de larga visão, da autoria do sr. JOBé Redinha e Outr08 que no8 p08stbi­
JoBé Raul da Graça Mira, no qual Zitariam u_ cobertura total ou qUCJ.8e
se sugere a criação de uma coope- total do popu1a£'40 nati'lla de Angom.

'

rativa para o fomento do turismo O m68mo Be Pll8sG cOm (J"produl/ão li­
do Algarve, como. meio de interes- terdria do angomno (J8car Riba8, re-'
sar· o maior n(¡mero de naturais da oentemente 'gamrdoado pelo Minist6rio
nossa Provincia. ,do Ultra_rI autor de 14_ 'lllI8ta OM"
Sobre a sugestão que mereceu o do qual, por 'ntermédio de alguM te¡¡;­

maior interesse apresentaram pro- tOB que conhel/O e atra1/é8 de algum1J8
postas OS srs. Hermenegildo Neves' tn/OTma.I/(leB, 8e confirmo a 8'Ua 'IIancla­

Franco, presidente da Comissão de de e me é 'p088('IIel oonBiderd-1o como

Turil!mo, e Joaquim António Nu- 'Um doB mœIs lfdimoB, BenaO o mota Ie­
nes, secretãrio' da direcção. gUimo representante do ztteratura an­

. Para estudar a propOsta, foi or- gomn#. -

ganf:œda uma comissão presidida ,No coniunto n.terdrio do pro'll{ncia
pelo sr. José Raul da Graça Mira dll8tac.I;I-8e a obra do mOl/amb4cano CIJ8-
e composta pelos srs. eng. José ,.tro, Boromenho, eBtCl conhecido na Me­
Leonardo da Silva Carvalho, dr.· tr6pole, por vese8 t7I(ll interpretado,
JoBé Cristino Monteiro, dr. António mas que p08sui um 'largo awance, cla­
de Sousa. Pontes, Joaquim Antó- das 118 p08sibmdGde8 que conlere ao

nio Nunes e Hermenegildo Neves conhecimento do modo como 8e proceB­
Franco. 8IJTGm 08 primeir08 ContactOB hu_nOB.
Terminada a apreciação do tra- A 8'UIJ obra trCJ.duz, primeiro, a perple­

balho do sr. Graça Mira, os srs. III'IdlSde do homem branco Irente " u_'
dr. Sousa Pontes e eng. José Ma- 80ciedade .estruturada em moldes d"�­
nuel Soares leram' o projecto dos.' rente8, depoiB, ;, choque in6'llitd,;el de
estatutos da futura cooperativa de mentalidade8 que Be deBconheciam com

frutas e produtos hortlcolas do Al- a consequente:' humántSaç40 do h:-em
garve, O qual mereceu larga dis- de Clor, interpretado (} bll8e do auá pr6-
cussAo. pria p8ÍCologia.
Foram citados Os contactos já O prime(ro' mommento' lUerdrio a'¡­

estabelecidos com a Estação Agrá- gomno Derou-Be por 'IIolt" do' ano de
ria de Tavira, repar.tiç�s das As- 1951, mas 118 8'UG8 caracterlBt4c1J8 alia­
sociaç6es Nr.r,fcola,s, Junta Nacio-
nal das ,F..J'Utas e Corporação da

- - - - ... - "!"" - - - """ - - -.

Lavoura, que .apoiam a ideia com

mu,l� inteI'es$e no sentido da de­
fesa ela economia agricola do Al­
garve.
Para proceder à organização de­

finitiva dos elementos para a for­
mação da Cooperativa de Frutos e
Produtos Horticolas fOi nomeada
uma comissão composta pelos srs.
dr. Sousa Pontes, eng. José Manuel
Soares, eng. Manuel Aboim de San­
de Lemos, tenente-coronel João
Carlos GUimarães e Francisco An-'
t6n1o Guerreiro Granadeiro.

Cin�-Foz
"'1I1l Rllal dII Sante "nt(jnle

DOMINGO, um tema que en­
cerra uma história altamente
dramática, sincera e cruel! Dia,
após dia desesperadamente,
,cam TomazMHian, Nino Castel­
nuovo, Madleine Robinson e Ti­
no Canaro. Raramente o cine­
ma apresenta um tema como

este, pleno de verdade e dra­
matismo, em atitudes do mais
alto valor histórico. (Para 17
anos).

, Nãó podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fi�a a mesma desde jà convocada para o dia 4' do próxi­
mo mes de Agosto, no local e hora indicados.

Tavira, 8 de Julho de 1963.

O fomento do turismo
a,Igarvio à Lase de

SILVA,
RUA DA CONCEIÇAO.17_ ••• _LI ••OA-TEL ••• ··7�7.

A

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA E BAR'ATA

A ç:;As LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO)

REPRESENTANTES EXCLUSIVO.

SILVEIRA

VENDA:

DESDE- 1.850$00

Junkers
Gorente:

• Óptimo runcionemento il pres­
são normol Ou com pequenos
depósitos o 1 metro.

• Economio resultente dos seus

queimodores especiei$.
• Impossibilidade de .expI�sio

devido oos 'seus disposjtiv.os
de seguronço.

ElIJA O SELO D£ SWlTIa ..

L D A.

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

uma cooperativa e o

proLIema dos frutos e

- proautos L.orticoIas

Oocorrou om ambionto do franco compa- NECROLOGIA
nhoirismo a rounião do Rotary Clubo, do Faro

l. ÁI.arez Séaior

D. Isahel da Palma Carmo

Em Vila Real de Santo António fale­
ceu a sr." D. Isabel da Palma Carmo,
de 79 anos, víüva, mãe da sr." D.· Isa­
bel do Carmo Branco casada com o Sr.
António Fernandes Branco, D. .Julieta
do Carmo Santos, casada com o sr.

Francisco dos Santos, D. Rita do Car­
mo Silva, caaada com o sr, Luis Viegas
da Silva e D. Dina do Carmo Ferreira,
cesada com o sr. Manuel Damião Fer­
reira e do sr . .José da Palma Carmo,
casado com I} sr.» D. Emilia do Carmo,
avó das sr." D. Maria Isabel do Car­
mo Branco � D. Maria Luisa do Car­
mo Branco, � do sr, Luis do Carmo Sil­
va e irmã da sr.a D. Carollna'da Palma.

Na terça-felrll¡, na Estala�em Calque, I O sr. dr. António Calaça agradeceu
em Olhão, decorreu a reunião se��al a oferta que o R. C. de Faro lhe fizera
do Rotary Clube de Faro, presídída da sua flâmula, .o que, disse, só po­
pelo sr. dr. Armando Rocheta Cassla- deria retribuir com um abraço a to­
no e secJ:etarlada pelo sr. .Jorge Men- dos, na pessoa do dr. Rocheta Cassla­
des Rodrtgues, no, em seu nome e nos dos seus com-
Assistiu como conv:ldado. o sr, dr. An- panhelros de Portimão. Foi sugerido

tónio Calaca, presídente do Rotary que os dois clubes fizessem reuniões
Clube de Portimão, que. se fez acom- conjuntas, tendo' a próxima sido acor­

panhar de sua, esposa. Presentes, ain- dada, em prmcípío, para o dia 17.
da, a esposa do sr, dr. Roc)leta Cas- Encerrando a reunião, o presidente
siano e o sr.' Martmho Alexandre, do lembrou a criação da «Casa da Amlza­
Rotary Clube de Guarulhos, S. Paulo de», a cargo das esposas de todos os

(Brasil), , companheiros rotárlos.
Depoís da cerimónia da saudacão à

bandeira nacional, para o que foi con­

vidado o sr. dr. António Calaça, o sr.

dr. Eduardo Mansinho, no protocolo, Artes Plásticas DO Algarvesaudou os visitantes e disse que a

reunião se revestia de um significado
multo especial .por estarem presentes
'as esposas dos presidentes dos Rotary
Clubes de Faro e Portimão. Afirmou
que o seu clube se sentia muito honra­
do' com ii. presença de' tão' Ilustres 'vi­
aítantes e cumprimentou especialmen­
te o dr, Calaça, salientando que, além
do mais, o «clube de Portimão é nosso
afilhado, o que constitui para nós. mo­
tivo de redobrada satisfação». Teve

. ainda palavras de amizade para o com-

panheiro do Brasil, «pais que vive no
\

nosso coração". Foi, a seguir; ouvida, Pugnando pela elevação do nivel ar-
em gravação, a mensagem do preslden- tistico no Algarve, resolveu a direcção
te de Rotary Internacional para o ano de Rotary Clube de Portimão, promo­
rotário de 1963-64, após o que o se- ver na capital do barlavento algarvio
cretário procedeu à leitura' do expe- duas exposições de pintura. escultura
diente, e desenho, denominadas "Salão Aberto:.
Após a auto-apresentação rotârla, foi 'e «Salão dos Novissimos» e destinadas

'aberto
.

o periodo de actualidades e co- a receberem trabalhes de todos os ar­

munlcações, chamando o presidente a tistas .nascídos no Algarve ou, nesta

atenção dos companheiros para o ültí- provmcía de qualquer modo radicados,
mo numero do boletim do Rotary Clu- sSa�o'o, as seguintes as condícões de admís-
be do Porto, que insere uma fotogra- '

fia do falecido Papa .João XXIII rece- 1.· - Ao «Salão dos Novissimos" po-
bendo, em audiência particular, rotá- derão enviar trabalhos todos os artfs­

rios de todo o Mundo, facto que,' disse, tas sem escola, desde que jamais' te­
tem para os algarvios significado niui- nham exposto trabalhos em ·qualquer
to espeCial.

.

Salão. de Arte ou profissionalizado os

O sr: dr. António Calaea apresentou· seus dons artlstlcos; 2,· - Os trabalhos

aos rotârios de Faro os seus cumpri- deverão ser enviados até 15 de Agos­
mentos e os do seu clube e agradeceu to próximo, devidamente assinados e

as referências elogiosas que lhe haviam acompanhados por uma ficha de identi­

sido feitas. Afirmou que ao tomar pos- ficação completa· do autor; 3.· - Os
s.e do seu cargo, a sua primeira preo- .

trabalhos que se destinem a venda de­
cupação fora confraternizar com o clu-

.

verão trazer essa finalidade bem ex­

be de Faro, pois acima de tudo está
'

pressa por melo da indicação do pre­
o ideal rotário, dado que vivemOS um . ço pedido, escrito na parte posterior
JIl..omento dificil das· relações .entre os da respectiva moldura. No caso das es­

homens e que tudo. o que se passa no culturas o preço será afixado no pe­
'Mundo não nos pode ser indiferelÍte, destal; 4.· - Todos os trabalhos de­
sendo' tempo 'de «unidos, de£inlrmos' o verão trazer a indicacão do nome dado
nosso rumo, ,pois só' assim nos, podere- à realização; § único - A organização
mos elevar». .' não se responsabiliza por possiveis pre-
O sr. Martinho' Alexandre, agradeceu juizos sofridos pelos elementos a expor,

as palavras que 'lhe haviam sido dirigl- devolvendo os trabalhos aos seus auto­
,das e disse ser motivo de grande satis- res por qualquer das vias usuais finda
facão, estar presente. no R. C. de Faro. a exposição, . e utilizando para' <> seu

Ofereceu ao. clube a flâmula do R. C. acondicionamento as embalagens com

de Guarulhos, S. Paulo e recebeu das qlJe lhe foram enviados. '

mãos do sr. dr. Rocheta Cassiano, a Para o, cSalão Aberto», vigoram to-
flãníula do iR. C. de Faro. das as; c0!ldições anteriores, à excepção
O

.

presidente saudou os
.

visitantes, da, prImeIra. dado podevem enviar os

salientando a visita do presidente do seus. trabalhos todos os artistas que o

Rotary Clube de Portimão, e realçan- deseJem, com ou sem escola.
do a satisfação com que todolJ ali o Para prE_lmiar e incentivar o gosto
viam; o que demonstra que Rotary tem, pelas mamfestações artisticas os con­

na realidade, a força de um,ldea/t. .correntes ao 'cSalãb dos Novissimos» ve-

Depois de, afirmar que entre o iR. C. rão os seus melhores trabalhos pre­
de Faro e 0.R. C. de Portimão só há Ii- miados por um júri a escolher pela dl­
'gação e compreensão, sInónimos de con- recção de. Rotary Clube de Portimão.
vivência, o 'dr: Rocheta Cassiano sau- A exposição estará patente até 31
dou com amizade, o sr. Martinho Ale- de Agosto, no Casino da Praia da
xandre e o seu pais.

.

.

Rocha.

Dr. João Pedro de 5árrea
Mascar�nlaas Gaivão

No cemitério de Estômbar sua terra
natal, realizou-se o funeral'do sr. dr.
.João. Pedro de Sârrea Mascare:D.has
Gaivão, de 63 anos, juiz desembarga­
dor do Tribunal da Relação de Colm­
bra, irmão da sr.· D. M¡¡.ria Luisa de
Sârrea Mascarelihas Gaivão e dos srs.

eng.
. Manuel de Sârrea Mascarenhas

Gaivão, dr. Pedro de Mascarenhas Gai­
vão, casado com a sr.s D. Maria Isa­
bel Moreira de Vasconcelos Gaivão, eng.
Paulo -de Sârrea Mascarenhas Gaivão,
easado com a sr." D. Maria Adelaide
Saraiva de Reffoios Gaivão, Nuno de
Sárrea Mascarenhas Gaivão 'e cunhado
da sr.. D. Maria de Lurdes Sanches
-de Baena Mascarenhas Gaivão. "

Também faleceram:

No sitio do PINHEIRO (Luz de Tavi­
ra) o sr . .Joaquim António Ramos, de
82 anos, proprietârio, que deixa viúva a

sr." D. Maria Antóma Ramos e era pai
dos srs . .Joaquim António Ramos .Jú­
nior, residente em Alverca do 'Ríbate­
jo, .João Ramos Jllnior e D. Maria
Antónia Ramos; sogro das sr.·· D.
Maria da Conceição Evangelista, D. Lu­
cinda Pilar Ramos e do sr, .Joaquim
·Martlns e avô dos srs . .Joaquim Evan­
gelista Ramos, João Rui Pilar Ramos,
Carlos Ramos Amâncio Mendonça e

das sr;'" D,' Maria Raquel Evangelis­
ta Ramos, D. Maria Odete Pilar Ramos,
D. Maria da Encarnaeão Ramos Men­
donça, e D. Maria Inácia Martins Nas-
cimento.

.
. ,

Em LISBOA - a sr." D. Ana de Ser­
pa Furtado Guerrlj. Leote, de 80 anos,
natural de Portimão, villva do coronel
.João Veloso Leote, mãe dá sr." D. 'Ma­
ria Lt¡'¡sa Furtado' Leote Guimarães e

dos srs. dr . .Jaime Furtado de· Leote,
professor do. Liceu Pedro Nunes, e

do sr. capitão .Joaquim Furtado Leote,
tendo-se realizado a funeral 'para Por­
timão.
- o sr. António dos Mártires Correia,

de 28 anos, natural de Alcaria Ruiva
(Mértola), casado com a sr.' D. Maria
dos Remédios Santos Correia e pal do
menino António Augusto dos S�tos
Correia.

.

- '0 sr . .João Sabino Ladeira, de 60
anos, natural de Moncarapacho, comer­
ciante, casado, com a sr,"

.

D. Dorila
Rosa Quitério e pai do sr. .João Sabino
Ladeira Júnior, tendo-se. realizado '0

funeral para a terra natal.
- a sr:' D. Gertrudes da Conceição

Serpa, de 90 anos, natural de Lagos.
.- a sr." D. Rita da Silva Correia,

de 62 anos, natural de Faro" casada cOUl
o sr. Manuel Ricaruo Correia.
- a sr." D. Raquel Guerreiro Filipe

Rodrigues, de 82 anos, na�ural de Faro,
viúva, mãe da sr.' ,D. Maria Teresa
Rodrigues Veiga Simõ.es, casada cOm
o sr. Henrique Veiga Simões, gerente
comercial, e do sr. coronel Luis Alberto
Filipe Rodrigues, casado com a sr.a
D. Maria Adelaide Gomes de Carvalho
Rodrigues.
- a sr,' D, Ana do Carmo Mendes,

de .71 anos, ..natural, de Loulé.
- o sr. António José Reis, de 67

anos, natural -de Olhão, marltimo¡.ir­
mão das sr.'· D. Maria �o Carmo ,œar­

tiM e D, Etelvina Lavrador, e tio da
sr,' D. Mary Santos e do sr. Luis dós
Santos,

.

Em S. DOMINGOS DE RANA - a

sr.- D. Francisca Rosa Pires, de 74
anos, natural de S. Brás de. Alpo�tel,
ca,sada com o sr . .Joaquim Pires Rico
e mãe das sr.•·• D. Maria Rosa Pires
e D. .Jlllia Rasa Pires.
As tamlllas enlutadas apresenta Jamal

do AlgaT1Je. sentidos pêsames.

«Salão Aberto» e «Salão
dos Novíssimos» de Ro­

tary Clube de Portimão

pOl' JOliGE XAVIEli MAliTINS,

das ao interesse restrito que 8empre
acompanha a criação de agrupament08
de8te g6nero, nao lhe permitiram mœIs
do que uma 'IIida efémera. M'aÍ8 tarde
lormou-se um no1/0 grupo de contilltM
e' poetM, cuja 'IIido se conhece a e8pa­

I/Q8, mIJ8 que, 8egundo creio, pOUCII8
p08stbilidade8 t6'lle de 1Itngar, ainda

que 'alguns doB S6U8 elementoB' r6'lle­
lCl88em mrgll8 p08sibiUdades.
Uma and1tae 8'Uetnta a alguns cont08

reunido8 em pequeno8 Zi1/T08. ,ou dill­
per808 por r6'lltstll8, 16'lla-me a admitir
a el1lilltlJncia de uma caracteriBtica so­
cial, 8'UsclIPti'llel de proyocar de8encon­
tr08 p8ÍCol6gw08 por 8e preocupar maill

.

com 118 clrcunst4ncias que 8eparam OB

homens do que com M que os unem.
E8ta pOstl/4o � mots 'IIincado no8 e8m­

tore8, autenticamente alrican08 - quai­
quer que 8eja a cor do sua lIPiderme -

do que nos e8critoreB metropolitan08,
_is arre(gCJ.d08 4 sua terr", _I iden­

tificadoB com o ambiente e tem1J8 locaill

que abordam BUperficialmente, quando
o lazem •••

A produl/40 Ziterdria de Angom tido

pode descurar a 8'UIJ responsabUidade
no conhecimento subiecti1/o das etn(lJ8,·
nem e8quecer M 8'UG8 'IIirtude8 e 08

86U8 de/eitott. Assim, u_ lUeraturCl

portugue8a de temdtica angolana, d6'lle­
rd englobar n08 8eu8 aspect08 08 '110-

lore8 culturm8 afr4cano8 e metropoJi­
'tano8, "queies no 8eu subBtracto, es­

te8 no 8eu enraisamentQ ao Bolo e

adlJptàr;40 CIO meio.
.

A08 e8critoreB de Angola, pelo me­

no8 aos que conhel/o e dentro doB "mi­
tll8 impoSt08 pela frCJ.CCI diw1gal/(l0 do
81Ia aoH'llidade, afigura-se-me /alta de

eœPerilJncia hu_na capaz de elllPlorar
a pgtenclalidade temdtica do pro1/incia
e o contacto com outroB e8critores que
lheB permita 'Uma 'lliB40 _ill amp'"
dll8 nece8Sidades.

..���.....����.......

,

OCIOS DE

UM ESpiRITO
SONOLENTO
••• Nada 8atislM o 'IIelho rabuiE-mo,
constante no _u humor. 11: incon'llBnien­
te e, algum1J8 'IIeZeB, at6 ob8Ceno, nCJ.8

pamwM e no8 gest08. Recm_ contrII
tudo. 08 seu8 01h08, o 8eu olfacto, a 8'Ua

laculdade gustaH'IIa nao Be apercebem
8en40 do ZcIdo ruim das coiaM. Teme­

-8e-lhe a nngua, por 8er um instru­

mento tncans41/elmente CJ.d'ller80 IS li¡hoB
" net08. 11:, em, geral; ootipatisado pela
lamnia, 80bretudo 08 mor;08, com 08

quaill 1/ive em dillcorddncia irremedta­
'IIel. O anseio de 'IIIJ-lo pelaB COBtM mol
8e dili/arI/a no 8eio dOB parenteB de 86U

con1/I'llio. il: um 'n/elis, a quem 118 im­

pertinlnci118 fiseram indesejd'llel e cuia
morte Beria um bem parCI ele e um

al{'IIio para tOdoB.
••• B40 incontd1/eill CJ.8 crl9turll8 que
atingem o'termo do 6I1IÍstIJncia Bem nun­

ca ha'llerem dado, ou recebido, um 68-
culo de amor.
••• A primeira IMe do rida do homem'
é impetuoBa. A 8egundo, contempmti­
'110. B6 entllo a mulher d6'lle oonliar ne­
le. MM. nem 8empre •••
••• A linguagem dIJ8 _temdt4c1J8 é

Uni1/er8al, oom eleito. MII8 nao a única.

TIJm, igualmente, o 8entido do genera­
"dade a do amor e a do intere88e, a do
6dio e a do calúnia, porque de todas
uaa o homem, estei" ondli esU1/er.
••• Comparemos a alegria a um grande
p40 stmb61ico, do qual uns apen1J8 abo­
cam e outr08 abocanham um pedCJ.I/o.

MORÀNGOS'
Vendem-se podas. Dirigir-se a

José Leal, Estação dos Caminhos
de Ferro em Vila Real de Santo
António.

Mesas e cadeiras articuladas
Para praia. campo. calés. esplanadas. .ocie­

dades de rec'reio. circos. etc. - Comodidade alia­
da à elegância e simplicidade - Fabricada. com
madeira••ecas e de boa
qualidade -Acahamento
perleito - Fácil arrumação I

o. modelos a e 5t, empllha-,
dos a Z m 50, equivalentes a

50 unidades. ocupam Sô­
mente a área de t/� mZ.

-�.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A' coa.t_�ílo ele am edilicio
eDI Monclaiqae

Acerca da nossa reclamação sobre a
necessidade de se construir um edificio
próprio par(l. os Serviços dos C. T. T.
em Monchique, Informa-nos a respec­
tiva Administração-Geral de que está
procurando a colaboração das autar­
qUlal! locals no sentido de se conseguir
Interessar um particular na construção
do edificio, a exemplo do que tem
acontecido noutros casos Idênticos,
-Foi aumentado de 21 para 23 unlda­
d,es o grupo 2 da estação de Portlmllo.

Mod 51

Manuel da Silva Domingues



Em Quarteira teria e-xistido a

primeira; . igreja ..cristã·da Península
o Jornal do Algarve publicou recen- f dínhas, ramos fortes de negocíacões

_

junto a Munda, apoderando-se de trín­
temente uma carta do sr. Manuel Ge- desde aqueles dias na costa do Algar- ta galeras ou' fragatas. Todos estes
raldo, radiotelegrafista do navio cPa- ve - em Quartelra. Na milo de sujel-

-

factos e. acontecímentos sé podíam _te,r
trão Lopes» que, em 1930; destruiu no to curioso, que destinava as suas des- verificado no sitio da actual Quartelra
;mar; em frÉmte de -Quarteira alguns cobertas para pessoa superior na Corte, "ou'sulis vizinhancas.
«pegadllhas» que impediam a livre ac- eu pude ver duas medalhas de prata,

.

Parece, pols, que ,foi ,aqui- onde 'prê­
tividade das artes de xávega daquela achadas naquele mesmo lugar e sitio gou Hesichio anteriormente à 'criação
praia, sobretudo em ocasiões de tem- de Quarteira, que estavam bem conser- .da .'Igreja Ossonobense;: Ei portanto 'se­

.poral, visto que as redes de arrasto vadas. Em uma se via Cabeça Zaurea- . rta 'aqúi fillidada a primeira catedral,
erant militas vezes atiradas, para cima da: no reverso um Delfim, em cima

' .Por outro lado, come jA em tempos
.daquelas «presas», que assim se rasga- Lucius Marcius, ligado o M' com o .díssemos noutro lugar, o 'general João
vam e prejudicavam, não só os pro- V L Marci: debaixo Carteia. A outra "de' Almeida no 3:· .volunie do seu cRo­
prietârios, como os próprios pescado- medalha era ornada de muitos simbo- teíro dos Monumentos ·Militares Portu­
re.s: Segundo contou o merg'ulhador tda- los. Na parte mais nobre se via o Del- .l5.Ueses» (1936>; ao descrever 'o 'castelo
quele navio, no fundo do mar existiam 'fÚn e um Tridente tránsverso em Le- de Quarteira, '. diz: cE'stA a povoação
vestigios de uma grande povoação, pois me; em cima IIII VIR; ':e debatxo.. eu de' Quarteira situada na margem es­

localizou alicerces, multas pedras tra- .enxergo dois D D. Decreto Decurionum. quérdJi da ribeira de' Quarfelni'" a 0,5
.balhadas e tijolos e trouxe do fundo «Todos. estes stmbolos ." da

.
segunda quilómetro- da barra velha li a ro qullõ-'

uma Antora romana. Eram estes alicer- medalha mostram ser 'Cartela iitoral. metros a Sudoeste da 'vila de Loulé.
ces que' rasgavam as redes dos pesca- 'Tem díátínta estimação por denotar o _, cNo címo do 'pute.lro;· cota de 11 m.,

:dores e foi preciso o mergulhador ar- QÍ1adrunvlrato: e o Decreto dos Decu- que se rlevanta .na :roarg,em esquerda da
rasé-toa. a tiro de dinamite. riões, sinais próprios de Colónias e ,ribeira de Quarteira, junto "da ba-rra
A noticia, que, aliás, era já'do nosso 'MuriIcipios, Trindente e Leme denotam velha, existem os restos de uma pe­

'conhecimento, e também de multos pes- ser a, díta moeda, dedicada a Neptuno, quena. fortaleza' moderna. "denoinJ�ada .(
cadores de QU8l'telra, tanto mais 'que 'deus do mar, e ser Carteia litoral». . F.orte Velho; levantada sobre .as : ruí­
consta de um relatório oficial que estã No tempo dos romanos foi Carteia Dás de' uma: antiquissima fortaleza'me­
arquivado na Direcção de Pescarlas do porto muito conhecido e aliado: daquele ; díeval e que está a. maior parte submer­
Ministério da Marinha, coincidiu com império. Nela Lelio refugiou a sua es- sa nas Aguas do - oceano».

a leitura que recentemente fizemo8 das quadra, depois que Scipião, o Africano «Dada a sltu�9ão, e natureza, os ves­

«Me�órlas para a história eclesiástica tomou Cartagena; a Carteia se retíroul tlgios' ainda existentes, os .achados,' da,
do Bispado do Algarve»: do dr. -Fran- o filho de Pompeu" vencido por -César dominação romana=e mourlscia e 'certa8
cisco Xavier,Ataide de Oliveira, O' qual, ,caractér{sticas an.tropoI6gi(Ja8, q�e' per­
além de bacharel formado em Teologia ao "" .. <@ Ola- .. OIl .4à .. 'illi. el__e sistem nos habitantes'da' regiao,: é 'dé
e Direito pela Universidade de Ceiimbra, presumír que a ,primeira fortalésa ti-
e sócio do Instituto de' Coimbra, foi ,O PE IXE :. E vesse consistido nüm castro' l�sl,tano,
durante muitos anos o ConserVador do da transição do' neolíttco .para o calco-
Registo Predial 4e Lou��t Neste livro, ,O FUTU RO ütíco, abrigando uma póvoa marl-tliná,
publicado em 1908, diz' o dr. 'Atalde .denomínada Cartetas.

. ,

de Oliveira, que, segundo as velhas «Quando ali apertaram pela :p,rl��jra '

; tradli:<:ie!!, coligigas por fr. Vicente Sal-
(ConclU8ão da t» paginG) vez os fenicios, já Cartela consistia' nu-

,gado e mantidas por Silva Lopes, três -

no de' peixe é da ordem dos dez 'ma grande.. citânia,' servida." pelo; seu

'são as cidades que se condecoram com quilos por pessoa e por ano: Ex-
: magnifico porto' de mars.

'

o honroso titulo' de Cadeiras Eplsco- -tremo Oriente, 6 quilos; Próximo «Os gregos teriam aportado a Carteia
pais: Ossonoba, Silves, e -Faro'. Talve� Oriente, 2,80; Africa, 2,40; Amé- em fins do 'século.XIII a, C., eos' car­
não seja erro colocat mais antiga do rica Latina, 4,90; América do Nor- taglneses nela se estabeleceram após
que, aquelas' a igreja catedral de Car- te e Oceânia, 5,20 e Europa,- 13,60. 'a' tomada da fortaleza lusitana,' no 'ano

tela,' pouco inals ou menos na.s. proxi- A produção mundial de peixe de 237 a. C:».
'

,rn,ldades da nossa Quarteira, dentro passou de 20 milhões de toneladas cA seu, turno, os romanos ocuparam'
_'dos'lImltes do concelho de Loulé: no ano de' 1:938 para 34 milhões também, -pela forÇa, 8' fortaleza lusi-

cNio é temerária a conjectura - es- 'em 1958.' tana de' Cartela, que. teriam transior-
,

crev'eu fr. Viêente Sàlgado - de serem JI¡.. pesca. progrediu mais no de- mado,' segundo a sua técnica castrense,
as ESPllnhas Ins4'uldas nos Mistérios curso dos últimos trinta anos que e' mEÍlhoraram o seu porto de' mar�' ,

da nossa cr.enca por _ S.' Paulo sendo nos três mil anos precedentes. Mas Ora., todas estas'transcricões dé' ÍI�to-
c: expresi!a a sua determinação d: querer não se encontra todavia ao mesmo res que nos merecem crédito, e o achà­

, partir a .santificar. com !lo- sua presenca nivel que atingiu a agricultura des- do das moedas de Carteia, em 1786,
,esta· parte do Mundo. No capltuio ,XV de há muitas centúrias. Com efei- nesta praia. a que se refere frei Vlcen­

,versiculos 24' e' '28 da sila Ep(8toZa a08 to nós perseguimos o peixe sobre te Salgado, e que vieram para' a Corte,
Romano8� S. Paulo exprime, essa von- muitos milhões de quilómetros qua- e o facto de o rei D, Afonso III, ao'
'tade.

' ,

drados de oceanos sobre os quais dar foral ao concelho de Loulé, em

c,Esta' foi 19ual:inente a vontade de nenhuma nação tem direitos de 1266, ter reservado para o seu realen­
Santiago, . o fllndadôr das Igrejas das prioridade e onde os cardumes das 'go «as herdades;' GS. moinhos e plsões
E'spanhas, por quem nosSos pais,' nas diversas espécies, vivem por cQm- estabelecidos e a' estabelecer e ainda ,a

.

guerras contra os 'b,ârbaros, clamavam ,pleto, num estado natural.
'

pesca da baleia então existente� e -:;¡,
com viva fé para conseguir as vitórias». Por,.conseguinte a pesca deveria ,outro lado, o facto de aquele 'rei ;;-llo
Se foi 'Santo Heslchlo o primeiro que tender" para um r'egime' de ex�lo- se -ter referido a outras herdades' do

"

propa�ou a �eiutrina do Evangelho nes- ração sem�lhante ao que o homem vasto concelho de Loulé, conform'!' se
'tas pa.rage�iI, foi ele quem' prêgou o segue com a, pec1,lãria e as lives de pode conferir pelo respectivo documen­
'Eyangelho em Cartela (Quartelra), afir- ,capoeira, e o peixe" deveria ser 'to" existente ,na Câmara Municipal, le-
mam autores notáveis; e: embora tlves- tratado, como se fosse realmente va-nos a supor que frei Vicente, Salga-
'sem exl'stfdo' três" Catteias, é também um reba:Dho. Desta man.'eii.'a as cap- do' teria' razão ao afirmar, que, fol em'
certo que na nossa Quarteira têm sido turas mundiais poderiam' com toda Cantela que nos, primeiros·, séculos da
encontrados valiosos documentos de a seguràri¢á. ser. duplicadas. o.S era cristã prêgou Santo Heslchio, .an­

que ali existira uma cidade romana, pesqueiro� actualmente conhecidos teriormente à criaçio da Igreja Ossono-
cEra Carteia povoação maritima e fa- ,bastariam para ,g-arantir uma' pró- bense, e, portanto, teria, lrido aqui fun- \

mosa pelas suas pescarias e marinhas. dução anual regular qUe oscilaria dada Il ,primeira catedral criBtlJ' em toda
cO Questor das Espanhas escreve que entre. os' 50 e os 60 milhões de to- a Ibéria.

em Cartela' havia salsamentes e nego- nelà(i�, sem, ter em cónta Os pes- Também o' dr. Atafd� de Oliveira cI!
ciações de peixe salgado. Conhecemos queiros que com toda' a certeza se a relação dos, blspas ossonobenses que
a grande pescaria dos atuns e das sar- ,descobrirão futuramente.

.

governaram a Igreja'do Algarve, de que
o primeiro foi Vicente; no principio do
século' IV e o 7.· fol. Agrfplo e "vlV'ia
ainda em 688.
Para finalizar, resumimos � que '�re- '

tendlamo.s que fosse esclarecido "'pelos
historiadores e arqueólogos·:,. ,

1.· ,...,. Importa conhecer a" localfza­
. ção ,da Carteia onde 8;, .Hesich,lo prê­
gou pela primeira vez ,a doutrina cris­
tã,· na Ibéria, segundo a Epistola aos

romanos, de, S. Paulo.
,2.· '- Existiu uma ·Carteia' na,'obala
de Algeclras, cujo, esp6H() hlstórlco' é'
multo grande, e tanto assim " .que' ,

Q
Museu Numismático. Português, pOE-sui
uma ,colecção de moedas cunhadas 'nes­
sa Carteia, entre os anos':ln a.',C. e 41
d. C... mOedas essas que condizem com'
as de prata que'em 1786 foram'achadas
em Q�artelra· e frei Vicente, Salgado",',
diz que .vieram para a Corte (v, -cOs:

.

Morgados, de Quartelra:." do autor). '

I 3:cG. -'·Alexandre Herculano situa' Càr­
teia na bala de Algeciras, no seti· roman­
ce histórico «Eurico, o Presbltero., pols:
como' é sabido, e�te" notâvel' csVllleb'o'
da 'Reconquista Cristã' era: preshlteró J :

de Carteia, ao tempo da inva:sãó e,

ocupaçiio da Peninsula Ibérica 'pelos'
mouros.

4.· - C'onvéni àverliuàr Se' na 'coloo�:
cãó de moedas do' Museu Numl;m..j'tioo
anexo à Casa' da Moeda, para onde im"' '

trou a notAvel coleccllõ numiilmãti�, que .:

pertenceu ao rei 'D. Luis :1, - 'exl'stem'
-

;

ainda as' duas moedas de' prata &châdas
'

em Quarteira em'1786.
'

,

5.· -, FInalmente'. Chamamos a aten­
ção do sr. padre' Semedo, ''p��' em' "

Alb�eira, e fundador de um. pequeno
M)1seu ArqueológIco �aquelll vl¡la, !>árIl� ,

este problema da localização da Carteia ...

lusitana, em rela'Çllo à cios' Mont�s 'dO" :'

Calpe, em Gibraltar, e pe'dlmos à Jun-
ta de Turismo da praia de Quarteir8
agora com um novo- e culto presidente:'
que patrocine também tais investlga-"
çõell, (sem prejulzo, é, clano, do me­

lhoramento das condições de habitação
e distr¡¡.cção dos aC.tuals _ ver¡l�eantes>,

'

,

-

visto que tõ.das, eiãs estão assinaladas
no Código Administrativo':

,

'

LI�boa,' 29-6:-63
'�', I:

,Propriedade: próximo, 'do, mar "

Vende-�e' uma propriedade jUnto ao mar, na

pi'aia da Manta Rota.- Local de futuro. Óptimas
, �ondições de localização. S¢rvida por 'estrada.'

Resposta a este jornal, a� n.O 3317.
"

•

•
•
•

•

••••
TODAS AS TINTA
PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

,

"

Operário)TRAV DO GIESTAL, 4 (ã R, Aliança
TEL, 6371 06-lISBOA-3 Â. 'M' flOUSA' POIfrljlS '

'L

,

,_o

Desejado' por todas as dOhas de'ca'Sa, eis
..... _ .. -- -.- .. _-_,

que surge··_·--····_·
--._ .. _--_ , 0'0 •• ,0-

--
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Os escoteiros

inglesesmanifes­
tam-se encan­

-tados com

Monte Gordo

e o Algarve
Rálills :t.

(Conclus(fo da 1.· paginG)

Ao saberem que os fotografávamos
para' o nosso jornal, os rapazes Ingle­
ses, cujo Grupo, fundado em 1908, é
dos mais antigos de todo o 'Mundo,
pediram-nos que fizéssemos acompa­
nhar a foto das seguintes palavras, em

que se evídencía o praZer que a per­
manêncía Jia nossa Provincia lhes pro­
porcionou:

«The above photograph shows S' rovers
and scouts of the 'Ist. Balham and

Tooüng Group- :of London who' 'have
been' camping· at the Park Municipal
de

.

Vila Real de Santo António since
Saturday: Mr, K. W?-rner,. the Group
scout master who. is charge of the

Party, said: Although' we have only
beenhere a short-time, we have enjoyed
ourselves Immensely. Everywhere we

h9.ve been, we have receíved-the utmost

courtesy and help. A' highUght of our

stay here has been: a' visit to the Scouts
Ii. Q_ of Vila Real de Santo António,
where we' were impressed by the
steward and correctness of the boys.
We 'were recommended by a previous
scout visitor and we will in turn re­

commend other English scouts to visit

the Algarve and specially Vila Real
and the lovely beach at Monte Gordo.
We regret our. stay was not longer, but
we hope to return one day 'and visit
all our friends both scouts and other­
wise»,

Eis a tradução: cA fotografia açíma
mostra 8 caminheiros e escoteiros do

Ist, Balham and Tooting Group de Lon­
dres, acampados desde sábado no Par­

que Municipal de Vila Real de Santo

António, O escoteiro-chefe sr. K. War­
ner, encarregado do- agrupamento, diZ':
Embora aqui. estivéssemos pouco tem­

po, temo-nos divertido Imensamente.
Em toda a parte encontrãmos a maior

cortesia e, ajuda. Um momento alto da
nossa. estadia aqui, fof a visi ta à

.. s,ede
do Grupo' de 'Escoteiros de -Vila Real

,

'de Santo António, onde' nos impressio­
.nou à .. organizaçij,o . e' correccão dos ra­

pazes ..Viemos recomendados., por outro
escoterro visitante e' não delxaréníos,
por nosso turno, de recomendar a ou­

'trás escôteir�s ingleses 'que visitem o

Algarve _. Él 'especialmente Vila Real de

Santo Antóñlo· e a ,encanta.dom praia de

Monte Gordo .. Sentimos qu_e, a nossa es­

� tàdla não, seja mai!! longa, 'mas espera­

mos voltar um ,dia e' visl� todos os

,nossos 8J!ligo:." escoteiros. ou' niJ,9:t,
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BLARIM
Este exce'lentE; sabão, feito para a lavagem
de loda a roupa, oferece vantagens incom­

paráveis:
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Por não conter cargas cáusticas resulta magnI­
fico para as mãos

MAIS RIJO

Graças aos modernos 'processos de fabrico lave
bem até ao fim
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DURA MAIS
Com 72 % de matérias gordas a sua utilizaçêo
�epresenta uma, economia
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CHEIRA BEM

O S'uper Sabão Clarim deixa tudo com um

agradável chelrd a lavado

, Vila, Real de Santo' An­
tónio e Monte GordO'

Tavira,
Olhão. "

-

�aro e Quarteira

15 de' Julho
18 de Julho
23 de Julho

1 de Agosto

o in�Íhor sortidQ, �n�QJltrp.n.l�Y:' :,&x.ao aa'CASA,AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES,
(CA�A DOS DOCES REGIONAIS), lua da Parta di PortulaltU-to - Telafonl 8Z - LAGOS. Remessis pilPil lobo o PIis

"Dlrlja.se às nos_sas demonstradoras que lhe
oferecem um bloco de Sabão Cla'rlm, na com­

p�a' de cada dois e, ainda, esclarecimentos e
. 'conselhos úteis, Elas e�tão naiguns estabelecl­

,me,ntos das seguintes IQcalidades a partir de:

'Perlapons
Orion "

,L,' $,B O A-I

.

" Peç�m ..,moest.raa

•

t� ..

.' .ÓzÓ:

"""" '

..

'.c.._:__ ,

.�
.... do '0,000,000

.M uso � todO o ""-.

',' (,

,

t:.������������1��);�,-'!�i�i�±-�K!�ji��e��!"
. �" .. ,

: ELECTRIGAZd�alm.aj :RilieirO' &; calé,taa. _ -, __ ', i
Rua 18 de Juaho, 7·A e': 9 - Telef.247 OLHÃO

.� (.

.ffP', '

" _�
.-� .•'1'

.•.... : .. :

t, .. ··., ... , ..

MAIS P'U'RO

. t., ..

.,.\'
� . ¡'. "'_,:

l.'.

,.,- ... "

- "

_;�. .- i .

,. :i

; _,.'


